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» III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno »>1000 aemoetro.. 121000 
INTERIOR, anno 24$000 » . . 16Í000 

EXTRANÜEIR0, anno 60$000 

l'ai|Miin-iito a d i a n t a d o 

Domingo, 19 de maio do 1895 
F U B l I C A Ç Õ E S : 

AFWUNCI08, linha 
SECÇÃO M VRE, linha 
NA PRIMEIRA PA0INA, linha 

I 'a (|an icnt» a d i a n t a d o 

150 réle 
250 réis 
600 réis NUMERO m 

AVISOS 
E s t a f o l h a ó a d o m a i o r c i r c u l a ç ã o 

e m t o d o o i n t e r i o r d o E s t a d o 

E s e r l p t o r i o — Hua 15 de Novembro, 11 

C a i x a d o C o r r e i o , 

K n d e r e ç o t e l e g r a p l i l e o . l ' O l i n n i l C I O 

T E L E P H O N E N . 5 5 1 

CO M P R A - S E o u r o n a f a b r i c a d o J ó i a s , 
r u a D i r e i t a , 32 - M a n o e l B o r g e s d o 
C a r v a l h o . 

DR . V I R I A T O B R A N D Ã O - M o l é s t i a s «'/-
philiticus e das vias urinarias, t ruUda í pelo» 
procesHoa mais raoduraoB. 
Consultas e optraçfios, da 1 As 3, rua 15 do 

Novembro, 28. Rasidoacia, rua da (liotia, õ>i. 

R. ^BETTENCOURT RODRIGUES 
Da Kacaldadu d» Modiclna d« Paris, 

«embro da A.cad® r.la Uoal das Bcienclas de 
IilsoA«, Ofüclal da ^radomia de Rrauga 

Rosldencia— Rua da Libordade, 148. 
Consultorio-Kua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia 
TKLKPnONB 601. 

DR . B E R N A R D O D Ê M A G A L H Ã E S 

Consultorio - rua Dirolt», n. 4, 1 ás 3 horas 
Residoncia—roa dos Ousyanazes, 142. 

DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o Soa-
r e s , d i s p o n d o d e a l g u m t e m p o , lec-
c i o n a e m c a s a s p a r t i c u l a r e s . A v i -

fios, n a r u a F l o r ê n c i o d o A b r e u , 13 . 

0 L E I L O E I R O M o r e i r a « n i n h o s é sem-
p r e e n c o n t r a d o e m s e u e s c r i p t o r i o 
n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 8 - A . 

OD R . O L I V E I R A F A U S T O mudou o seu 

Cs.nmltorlo para o lartço do Taesoaro. n. 0 
onde ó encontrado das Ai 10 horas da 

msn>)& o do meio-dia As 2 da tarde. 
OS l e g í t i m o s preparados de Collect da Fon-

seca, ex-geronto o successor de Bugen lo 
Marques de Holland*, acham-se á venda nos 
depositários BAKUKL A C . , rua Direita, n. I , 
e largo da 8ó, n. ü.—B. Paulo. 

M . i r i M H dc Porttgsl, Amorlca do Bui * da 
obtradas de ferro B. Paulo Minas e Kio 
Vendera-so na I n d u s t r i a l d e S . P a u l o , 
A rua Diroita, n, 14 e 15 de Novembro 
D. 29. 

Ex[ í o s i « ;Ao 

Objoctos do phantHHla, proprios para presen-
tes, ílbuns par» retrfttOft, binoculos dos melho-
res fabrlc%n'.es, obj-ctos do bronze brlnqacdofc, 
cartões, surpresas, grnndo variedade de papois 
do phanta-U, escolhido eortimonto de brtigjs 
para escriptorio. p»r» descuho bom <omo pa-
peis parn desenho. pltre.i* etc Preços bara-
tíssimos. Na I n d u s t r i a l d e S ã o P a u l o . 
—RUA DIHKITA, N. M K KUA 15 DK NOVKM-
ii RO s. £9. 

C a s a csp ( k < ' i a l d e p i a n o s 

Freder ico Joach im 
R u a d e 8 . J o ã o , n s . 3 0 o 3 4 

« C O L L E G I O V A R E L L A » 
C h a r n r n E r m i t i u 

F R A N C A 

O A D V O G A D O 

Joào Pere i ra Corsino 
Tem seu escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, onde ê encon-

trado, todos os dias úteis, das 10 

horas da manliã ás 3 da tarde. 

T A U B A T É 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

D R . C A R L O S P E N N A 
R e s i d e n c i a e c o n s u l t o r i o : r u a D i r e i -

t a , 10 A . T o l e p h o n e , 4 2 . C o n s u l -
t a s , d o 1 à s A 

TELEOBAMMAS 
A recepçào do minis -

t r o por tuguez 
m o . i * 

4 ' o n t i i i u n i u o n g r a n d e s p r e p a r a i I-

VOH p a r a a r e c e p ç ã o d o s r . T l i o n i a z 

R i b e i r o . 

O g o v e r n o v a i e n v i a r u m a l a n c h a 

p a r a o r e c e b e r e r o n d u c l r a o A r s e -

n a l d e M a r l n l i a . O p r i m e i r o t e n e n t e 

M a g a l h u c N C a s t r o . a j u d a n t e d e o r -

d e n s d o p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , 

i r á a b o r d o c u m p r i m e n t a i - o . 

A K m p r e z a d o « T h e n t r o % p o l l o » 

t e l e i c r a p l i o u p a r a a R a h l a . p e d i n d o 

á q u e l l e d i p l o m a t a p a r a a s i l s t l r . n a 

s e g u n d a - f e i r a p r ó x i m a , a o e s p e c t á -

c u l o « l a d o e m n u a h o n r a . O a r . T h o -

m a x R i b e i r o r e s p o n d e u , a c c e l t a n d o 

o c o n v i t e . 

A s c a n a * d a r u a I r u g u a y n a e t r a -

vewHu d e H . F r a n c i s c o e m b a n d e i r a -

r ã o e l l l u m i n n r ã o . 

O g e r e n t e d a « F a b r i c a «le T e e l d o w 

A l l l a n ç a » , d a s l . a r a n i c e i r a M . o f f e r e -

c , ' u a b a n d a d e m u s i c a c o m p o s t a d o s 

s e u * o p e r á r i o s , p a r a t o c a r ^ n o « H o -

t e l M e t r o p o l i t a n » , o n d e v a i l i o s p e -

d n r - s e . 

A « F a b r i c a O r p l i n n o ! o ; ; l r a d e F l ò -

r e s » o i r e r e c e r á u m l i n d o r a m a l h e t e . 

<l m u d o p a s s a r o p r é s t i t o p e l a r u a «lo 

l ' i m s c l o . T a m b é m n f l e r t a r á u m a ro-
r«Va a o o a t a n d a r t e «lo « J o r n a l d o 

H r a s i l » . 

A « A s s o c i a ç ã o a . i go f o r t i i g u c s . a « los 

H o m e n s d o T r a b a l h o n o H r a s i l » v a i 

a b r i r u m a s u b s c r i p ç í í a al l i»» d e a d -

q u i r i r u m p r é d i o p a r a a l e g a ç ã o p o r -

t u g u e s a « la«|ul . 

A c o m m i s s à o «|ue r e p r e s e n t a a ro-

l o i l a p o r t u K u e y . a d e M. I * a u l o . e q u e 

é c o m p o s t a p e l o s s r s . l e s a r R i b e i r o 

e r o í m i t r n d a d o r c H l . e o d a A t r o n w e c a 

e . l i b e r t o «le N o u / . a . t e v e a h o n r a «le 

s e r c o n v i d a d a p a r a I r n a s l a n c h a s 

«lo « l , y c c i i l . i t t c r a r i o » . d o « C i a b l n e t e 

•*ort iigue-/. «le l . r K u r a » e «Io f o n s u -

I m l o . A r r e l i o u o p r i m e i r o c n n t U e . A 

m e s m a c o m m i s s â « i s e r á u p r e s e n t o d u 

a b o r d o a o a r . T h o m a x I t i b e i r o p e l o 

d r . C e n t e n o , c ô n s u l p o r t u g i i e x . A p ó s 

o d e s e m b a r q u e n o A r s e n a l d e . l l a r l -

n l i o , I n c o r p o r o r-se-ú a o p r é s t i t o . 

A v i s i t a d a M a ú d e «lo P o r t o I r á a 

b o r d o , á s O h o r a s d a m a n h a . 

A h o h a m a i s u m a s ó l a n c h a n e m 

u a i u n l r o c a r r o « l i s p o n l v e l i e s t á t u -

d o t o m a d o . 

\ r e f e r e n d a f e i t a n a F u m a r a p e l o 

" r . l í r i c o C o e l h o a o s r . T h o m a x R i -

b e i r o f ex c o m q u e m u i t o s d e p u t a d o s 

N a h l s s e a i d o r e c i n t o c o m d e s g o s t o . 

0 « J o r n a l d o C o i i i i u e r c l o » p u b l i c a -

r á u m a r t i g o s a u d a n d o o m i n i s t r o 

p o r t u g i i e x e r e r e r l n d o - s e d e m o d o 

Ü N o n J e i r o a o act«» g e n e r o s o d o c o m -

• a a n d a n t e d a « H l n d e l l o » . q u e s a l -

t o u t a n t a s v i d a s . 

•la rumores de «lesordens provo-
«•««las pelos Jacobinos. A policia to-
mou medidas energleas dr prceau-
Çio. O acll%o delogado dr.t arljé está 
«•ttento, para evitar qualquer distúr-
bio. 

1 •*«tlela» r m «Ciaxrta da Tardr* 
Ptibllcaai o retrato do sr. Thomax 
Ribeiro, contntemorando a chegada 
«»o lllustrc diplomata. 

A s s i m «gue í « r a v l s t u d o A p a « | u e t e 

« F l y d e » , s u b i r ã o a o a r . «lo ult«> d o 

m o r r o « lo C a s t e l l o , v i n t e « l u x i a s d e 

f o g u e t e s . 

(Po nosso corrupondmfê) 

R I O . I * 

O c r u x a d o r « | * a r n a l i y b a > > . log«» «(tie 

C«»IICIIIII o s S«»UN c o n c e r t o s , i r á p i i r n 

M o n t e v i d e o r e n t i e r a t o r p e d c i r a « € â u s -

t a v o N a m p a i o » . « | u e r e g r e s s a r á a es-

t e p o r t o . 

A l g u n s <>\-uspiruntCM v ã o re«|ue-

r«*r d o € ' < » ng r e s so a s u a r e a « l i n i s s ã o -

O a l m i r a n t « ' U a i i d c n k o l k e s t á c o m 

febr«« p a l u s t r e . F o m « | u a n t o s e j i » m e -

l h o r o s e u e s t a d o , p e r n o i t a < k m p o n -

t o s d i v e r s o * , s e n d o c o n d u s i « l o o r a 

e m ca r r «» . o r a e m m a c a a c o l c h o a d a . 

K s t á m u i t o a b a t i « l o . m a s o s m é d i -

c o s g a r a n t « * m s a l t a i - « » . 

O d r . N o u x a l l a n d e l r a . p r o c u r a d o r 

d o s fe l t«»s « la F a x e n d a m u n i c i p a l , e m 

r e s p o s t a a o s au t « » s d e m a n u t e n ç ã o 

« le p o s s e r«M|U«>rida p e l o J a r d i m 7.oo-

l o g i c o e m t e r m o s J u d i c i o s o s , e n t e n -

d e q u e c i l a n ã o t e m n e n h u m c a b i -

m e n t o . 

N e g u n d a - f e i r a o d e p u t a d o P«>«lro 

M o a c y r f a l a r á s o b r e o s n c g o c i o s d o 

R i o - f - r a n d e . 

O « F l r c u l o O p e r á r i o I t a l i a n o » , d e s -

t a c l d a « l c . p r e p a r a g r a n d e s f e s t a s 

p a r a s o l r m n i s o r o a n n i v e r s a r i o «la 

e n t r a d a d a s t r o p a s e m R o m a . 

O m i n i s t r o d a I n d u s t r i a n o m e o u 

o s 4 » n g « * n h e i r o s F o r i o * F o n r a d o A i e -

m e y e r e l l d u u r d o € l o i i d i o d u N i l v a 

p a r a . e m c o m m i s s ã o . o r g a n l s a r e m 

u m p r o j e c t o s o b r e l o c o m o ç ã o , a f l i n 

d e s e r a p r e s e n t a d o e d i s c u t i d o n a 

r e u n i ã o c o n v o c a d a p a r a t d e J u l h o , 

a «guol t e m «I«* t r a t a r d e v a r i o * a s -

s u m p t o s . e n t r e «»l ies «la r e g u l a r i d a -

i l o « lo* s e r v i ç o s «le c a r g a s < la* d i v e r -

s a * e s t r a d a * «le f e r r o . 

I * a r a a * « n i t r a s c o m m i s s « l e s f o r a a i 

n o m e a d o * • 

Nervi»;«» « la l i n l i a . o * e n g e n h e i r o s 

% n d r a d e l * i n ( o . I . a s s a n c e . F u n h a e 

J u v e n a l d a N i l v a i 

l i a s e s t a ç f l e s . J o r g e R a d « * n t a k c r . 

J o s e p h M a v v s o n e l l e l f o r t I l 0 \ 0 i 

O a p o l i c i a e s e g u r a n ç a , o * s r s . 

4 ' r o c k a t «I«» N á . F e r n a n d e s l * i n l i e i r o a 

m a r e c h a l J a r d i m e d r . R o d r i g o O c t a -

vi«»i 
O a c « » n t a b l l i d a d e . o * s r s . f â a m a 

F o c h r a n « » . J a c i n t h « » I B l t t e n c o u r t e 

F a s t l l l i o l l r a n c « » ! 

D a s t a r i f a s , o s s r s . F r o c k a t d o N. i , 

O a n i e l l l e n m i n g e r e l*aul<» F r « » n t i n . 

f r r c H « l a * d u a s h o r a s d a f a r d e , 

d o u s « ' » » » p r e g a d o * d a F o i i k p a n l i i a d o 

<áax . « j ue e s t a v a m t r a b a l i i a m l o . t r e -

p a d o * n u m a e s c a d a , n u m a g a m b i -

a r r a «la r u a N e t e «le N e t e m h r « » . es-

« l u i n a «la « le < á o n ç a l v e s I l l a * , r o r a m 

a t i r a d o s a o c h ã o . p«»r u m b o n d d u 

F o m p a n h l a C a r r i s I r b a n o s . 

O s i n t e l i x e s f i c a r a m b a s t a n t e m a l -

t r a t a d o s c«»m a <|i iéda. 

O c o c h e i r o d o b«»nd ro l p r e s o . 

O g e n e r a l I n n o c c n c l o ^ u e i r o x u d i -

o i i p a r a o « l i a 1 «le J u n h o u s u a p a r -

t i « l a p a r a o R l o - f > r a n d e . u b o r d o d o 

v a p o r « l t a p < % c y » . 

• • a r e e i * «|iie o l « . ° b a t a l h ã o n ã o 

I r á m a i s a c « » m p a i i h a r a«|iiell<* g«*n«*-

r a l . N e g u n d « » s e d i x . é i s t o d r çy i i l o a 

u m a q u e s t ã o d e c o n v c n i e n q f j l ? . 

A o f f l c i a l i d a d c e s t a v a p r o m p t a a 

c n i h u r c a r . c o m t u n t o q u e . n«» r e g r e s s o , 

v o l t a s s e n o v a m e n t e p a r a a B a h i a . 

l i o u e s t u I n f o r m a ç ã o c o m t o d a a 

r e s e r v a . 
(Do sosso comspondtnte) 

R I O . flH 

O N u p r e i n o T r i b u n a l F e d e r a l c o n -

c e d e u o r d e m d e « h a b e a s - c o r p u s * a o 

d r . t á c n c r o s o M a r q u e s , s e n d o e s t a 

d e c i s ã o i n d e p e n d e n t e d e t o d a e q u a l -

« i u e r f o r m a l i d a d e , v i s t o c o m o . q u a n -

d o a q u e l l e s e n h o r f o i d e n u n c i a d o n o 

P a r a n á , a i n d a g o s a v a d a s I m m u n l -

d a d e s d e s e n a d o r d a R e p u b l i c a . 

(I)o nosso correspondente) 

R I O . I N 

O m i n i s t r o d n J u s t i ç a c o n f e r e n c i o u 

c o m o p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 

O s a l u m n o s d a F a c u l d a d e d e M e -

« l i c i n a f l x e r a m u m a m a n i f e s t a ç ã o a o 

d r . O o m i n g o s F r e i r e , p o r t e r s i d o J u -

b i l a d o . a c o m p a n h a n d o - o p e l a r u a d o 

O u v i d o r . 

A « A o t i c i a » r e c e b e u e s t e t c l e g r a m -

m a d e M o n t e v i d e o i 

« O g e n e r a l l l i p p o l y t o i n t i m o u a o s 

h a b i t a n t e s d a x o n a «le N a n t ' A n n a e 

d e I r u g u a y a n a p a r a «gue s e d e s a -

l o j a s s e m d o t e r r i t o r i o . 

A l g u n s m o r a d o r e s e m i g r a r a m , r e -

t i r a n d o - s e o u t r o s p a r a o s c c n t r o s d o 

F s t a d o . O s e s t r a n g e i r o * p r o t e s t a m , 

p e l o a b a n d o n o d e s u u s c a s a * c o m -

m e r c i a l ' * . I l n t r « » c i t e s «>sfão n e g o -

c i a n t e s i t a l i a n o s . A p p a r i c i o N a r a l v a 

e s t á e m N . C á a b r i e l . O l x e n i « | u e J á to-

m o u e s s a c i d a d e . O g e n e r a l M e n n a 

• B a r r e t o e s t á e m O . P e d r l t o . s e m c a -

t a l i o s . F a r l o s T e l l e s s e g u i u p a r a H a -

g é c o m a s s u a * f o r ç a s r a n ç a d a * , p e l a 

p e r s e g u i ç ã o d e A p p a r i c i o » . 

I ' m f e l e g r a m m a d e W a s h i n g t o n 

d i x q u e o m i n i s t r o N a l v a d o r d e M e n -

« l o n ç a . I n t e r r o g a d o , d e c l a r o u «gue e r a 

p o s s í v e l u m a g u e r r a e n t r e o B r a s i l 

e a R e p u b l i c a " r i c n t a l . a p e x a r d e 

n ã o t e r n e n h u m a p a r t i c i p a ç ã o o f f i c i a l , 

e m c o a s e q u e n c l a d a p r o t e c ç ã o d o s 

« » r i e n t a e s a o s f e d e r a l i s t a s . 

A i m p r e n s a r a x c o m m e n t a r i o s . 

(Do so l io correspondent») 

H A * T O M . AM 

F a f é » 

A s v e n d a s l i o j e a t t i n g e n i a I O . O O O 

s u e c a s . 

O m e r c a d o m a n t e v e - s e e s t a v e l . c o m 

c o m p r a d o r e s p a r a o s l o t e s d e c o m -

p o s i ç ã o e s p e c i a l , n a b a s e d e l O S M O O 

O s l o t e s b a i x o s c o n t i n u a m s e m p r o -

c u r a . n ã o s r n d o p o s s í v e l CO I IOCM I-OS. 
d e v i d o á g r a n d e d e p r e c i a ç ã o d o s c a-

f«»s o r d i n á r i o s . 

E n t r a d a s h o j e . & . 4 9 I s a c c a s . 

B e s i l e fl.o, « l . t l « . 

Média. 4.9MO. 
A r a d a s , d r s d r I . » . I t l . M « . 

K a l s t r n r l a . I M . I i t . 

P a u l a • 

Café bom. •***• . 
Fscolha. I I I M . 

A Alfandega rendeu hoje réis 
• I J . **««*• 3. 

A Recebedoria. aia^aV«**. 

M o v i m e n t o m a r i t l i u o . 

F n t r i i d u s I 

% u p o r n a c i o n a l « R i o - f ã r a n d « * » . d«» 

R l o - 4 ã r n n d e , c o m v á r i o s g c n c r « » s , a o 

l- loy i l b r a s i l e i r o i 

I l r i g u i ' i l i i i a u i a r « i u e x « R o x o » , i l e 
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0 Congresso 
pelo telegrapho 

llio, IH 
0 (Irputado Erico Coelho oorisiil-

toii o presidente <l;i Camara »<; não 

seria (le alta conveniência para a 

nossa politica externa e para tran-

quillidiulc pnliliea que fosse uma 

commissão ile deputados receber o 

ministro portuguez. Diz que prova-

velmente o novo ministro traz com 

o programtna internacional a subs-

tituição da bandeira auri-verde por 

outra, branca, tarjada de preto, co-

mo descreveu em sua epistola de 

parabéns, intitulada «Cartade alfor-

ria», e dedicada a S. M. I). Pedro 

de Alcantara, por ter obtido gene-

rosamente do Hrasil um diploma 

de liberto. 

0 sr. Erico Coelho citou versos 

dessa carta dc Tliomaz itibeiro, cau-

sando grande impressão na Cama-

ra. 

0 presidente perguntou-lhe se re-

queria a nomeação de uma com-

missão para ir receber o ministro 

portuguez. 

0 sr. Erico replicou que apenas 

consultava sobre o caso diplomáti-

co. 

O presidente disse que não é es-

tylo da Camara nomear uma com-

missão para tal Hm. 

0 sr. Medeiros e Albuquerque 

accrescentou que, se fosse estylo, 

era caso para abrir uma excepção. 

0 incidente é extremamente des-

agradável, continuou o deputado, 

mas não se púilc dizer que o sr. 

Erico Coelho tenha feito uma ag-

gressão gratuita. Itealmcntc, o mi-

nistro pôde trazer do seu governo 

credenciaes muito amáveis, mas 

traz para as sympathias nacionaes 

essa carta que não o recommenda. 

Muito se discutiu depois sobre o 

projecto da expulsão dos estran-

geiros. 

0 sr. Valladarcs impugnou o 

artigo que permitte expulsar os 

estrangeiros por falta de recursos 

para sua subsistência, mostrando 

os perigos dessa redacção vaga. 

Impugnou também o artigo rela-

tivo á expulsão por causa politica, 

por não deixar ao rxtrangeiro re-

cursi contra esse decreto dc ex-

pulsão. 

Tomou assento no Senado o ma-

rechal Frota. 

BOLET IM 

Deve chegar hoje ao Itio de Ja-

neiro o sr. Thomaz Itibeiro. 

Pelas noticias telegraphlcas aqui 

recebidas, pódc-Bc aflirmar que a 

recepção que o aguarda será uma 

das mais brilhantes, das mais im-

ponentes, «las mais enthusiasticas 

que o nosso povo, tão espontâneo 

c tão cominunicativo, jamais tem 

feito. 

A nós, eominovo-nos, alegra-nos, 

enche-nos de fundo contentamen-

to essa recepção, pois vemos nella 

o symbolo de nova éra de paz e 

fraternidade entre duas Nações tão 

intimamente unidas, pelos laços de 

sangue e por longos séculos de 

interesses communs, c cujas rela-

ções só apparenteinente estavam 

cortadas. 

As festas que liujc se vão des-

enrolar na capital da itepublica 

brasileira e cujo eeho repercutirá 

no pai/, inteiro tèm alta e nobre 

significação. São a prova irrecusá-

vel de que sobre o passado foi 

corrido um véo e de que o povo bra-

sileiro, abafando para sempre os 

odios incomprehensiveis de espíri-

tos exaltados, esquece os dias an-

gustiosos por que passou, esquece 

os horrores de uma guerra ingló-

ria, que apenas serviu para fazer 

irromperem manifestações pouco 

g nerosas, que lentamente fermen-

tavam, insuflladus por nocivos agi-

tadores, esquece mesmo as difflcul-

dades do momento, para só se 

lembrar da alegria que lhe vai pe-

la alma, ao ver solemnemente 

consagrado o reatamento definiti-

vo das suas relações de amizade 

com um povo irmão. 

Essas festas, por um feliz aca-

so, vèm coinciilir com a apresen-

tação, no Senado, de um projecto 

de amnistia aos revoltosos, dan-

do-lhes assim um caracter ainda 

mais bcllo, mais fraternal. 

Se, coino é quasi certo, o proje-

cto passar, se os emigrados re-

gressarem á pátria, que tanto 

precisa do concurso de todos os 

seus filhos, a (piem deveremos 

esse acto de amor christão '.' 

A Portugal, pois foi Portugal 

que, em um rasgo de altruísmo e 

de sublime, generosidade, infeliz-

mente t io mal interpretado a 

principio, salvou a vida de nossos 

irmãos ([ue, não foss t a nação 

portugueza, representada na no-

bre e alevantada figura do sr. 

Castilho, estariam a estas horas 

sepultados nas covas que mãos 

brasileiras lhes teriam aberto. 

Agora que se fala em amnistia, 

em clemeneia, agora que deseja-

mos de novo abraçar aquelles que, 

no exílio, expiam o erro de buem 

pegado em armas contra o chefe 

de uma Nação, o povo brasileiro 

ainda mais enthusiosta se sente, ao 

receber, no meio de festas impo-

nentes, o representante de um 

paiz que lhe soube conservar as 

existências de centenares de seus 

filhos. 

Hoje, de norte a sul deste im-

inenso torrão, o eeho repercute es-

tas duas palavras, que são a syn-

thèse das festas celebradas na ca-

pital da Itepublica brasileira : 

Paz e amor ! 

RUMORES 
Mn, 17 

0 sr. Campos Salles, de duas, 
uma: 

0u, com as suas pretcnçíies a 
futuro presidente da Itepublica, 
pretendo armar á popularidade, 
com o seu apoio ao indulto ; 

Ou corresponde ã intenção do 
governo de inaugurar, com pru-
dência e sem assanhar o llorianis-
ino, uma politica de tolerância c 
reconciliação. 

Não será, porém, mais verosímil 
querer elle extender, ampliar o in-
dulto, como corlinii cnrruhi sobre 
o piissado, ficando, ipsn furto, isen-
tos de culpa o sr. Moreira Cesar, 
o general Ewcrton Quadros e o 
proprio ex-dictador ? 

—Affirma-se que a simples re-
ferencia da mensagem ã guerra do 
Sul não satisfez o ílorianismo, que 
(•. hoje o mesmo que o eastilhis-
mo. Elie queria novamente o sr. 
Abott, no Prata, com poderes illi-
mitados e outros favores. 

0 governo, porém, está pouco 
inclinado a proseguir na politica 
fanática do extermínio e as ins-
trneções especiaes dadas ao novo 
cominandante do exercito ein ope-
rações no Sul fizeram com que o 
sr. Rodrigues Alves, pacificador, 
permanecesse no ministério. 

Ao mesmo tempo, é evidente 
que a maioria llorianista do Con-
gresso tolherá a acção do gover-
no e que o modesto logarejo de 
Cambuquira continuará a ser o 
espectro da presidência. 

A população da capital é toda, 
pôde dizer-se, pelo sr. Prudente— 
consequência lógica do odio vota-
do ao governo transacto. 

Mas a tropa, bem armada e bem 
municiada ? 

0s claros nas fileiras não tèm 
sido preenchidos, <• verdade, e ha 
muitos officiaes superiores que an-
tepõem o patriotismo ao proprio 
espirito de classe. Permanece, po-
rém, o instineto de pavor pelo do-
mínio militar e o povo não acre-
dita na abnegação dos que tive-
ram o poder, tirando delle tanto 
proveito. 

A revolta prestou assig nalado 
serviço á causa publica, conven-
cendo a burguezia c os elementos 
conservadores de que, mesmo sein 
se envolver na politica, qualquer 
cidadão pôde dar com o costado 
no fundo de 11111a enxovia trans-
formada em prisão de Estado ou 
receber meia (luzia dc balas no 
corpo, mesmo sem processo... sum-
rnario. 

Dessa convicção nasceram o in-
teresse pelas cousus publicas e a 
resolução de snhir paru a rua, sem-
pre que nascer nova cabeça á hv-
dra dictatorial. 0 que é positivo* é 
que ninguém se entende sobre a po-
litica:—os mais perspicazes anilam 
desorientados, sem ninguém pas-
sar das conjecturas. 

OPINIÕES 
A b a n c a r r o t a 

Não nos illiidamos. São enormes 
as (lifllculdadi-s com que liieta o 
Thesouro .Nacional. 

O problema financeiro impõi-sc 
aos poderes públicos com a inexo-
rabilidade da Ksphyiigc da fabula, 
que ameaçava devorar a (piem não 
soubesse resolver o seu enigma. 

E, valha a verdade, os srs. Pru-
dente d. Moraes c Hodrigucs Alves 
bem escassas aptidões de Édipo 
tèm revelado. 

Ilecciite documento officiai, em-
bora, conforme as praticas repu-
blicanas, não patenteasse toda a 
verdade, deixou lobrigar a emi-
nência do cataclvsmo. 

.Na exposição (lit motivos de que 
fez preceder o decreto uin torisau-
dii o ultimo empréstimo interno 
de I00.00tl:00()j5nu(), o sr. ministro 
da Fazenda calculou o ile/irit do 
exercício de I W , 110 seguinte mi-
nimum : 
—DlfTorcoç. da 

receita quo ie 
presumia ar-
recadavel 27U.COO:OOQy(0 

Para a dea|>?s» 
J;t então vorl-
ücada 2flv0d0:0(«rf <0 

Credito, extra-
ordinário, e 
Bupplemwnta-
res aliertoa 
pela paMtda 
almifli.tra^&o 
ou pel I po ler 
loglBlatlvo pe-
lo l u e ne sup-
punha disten-
dido no in --I -
mo exercício.. 

in .roooo' " o 

HilWÍWH-Sl 0 

Total 100.01)0:000-1 < 0 

Affirm a também e.\c. que a 
maior parte de taes gastos fõra co» 
herta com emissão de papel moe-
da, na iuiportaneia de n:i.O(IO:OUOjj. 

O illustre sr. Itoilrigues Alves, 
porém, não leva cm conta outras 
addições que fazem subir a mui-
to mais aquelle já respeitável </••-
firit dc mais de cem mil contos de 
réis. 

Assim é (pie, rrrbi i/ratin, só pa-
ra o auginento de soldos do exer-
cito, devido principalmente As pro-
moções, em massa, de officiaes, fei-
tas sub Ftnrifinn, fein necessidade 
o actual governo de abrir em pou-
cos dias, se não abriu já, ou de 
solieital-o do Congresso, um cre-
dito (le 10 a 12.000 contos ile réis. 

Portanto, e sem contemplar mes-
mo outros dispêndios extraordiná-
rios, sabidos e notorios, que não 
calculamos, por falta de dados po-
sitivos, póde-se afflrmar, sem re-
ceio ile contestação séria, ([ile o 
desfalque do exercício de ls',14 nun-
ca será inferior a 110.000:000$, de-
vendo o paiz reputar-se felicíssimo, 
se o algarismo não fór largamente 
excedido. 

Em prova deste asserto, invoque-
mos apenas um facto que ninguém 
ignora: credores ha do Estado (pie 
debalde reclamam grossos paga-
mentos, adiados sob o falso ou ve-
ro pretexto de fiilta tie verb i oil 
e.ceiT.icin finito. 

Algum dia, a realidade será co-
nhecida e ver-se-á que não somos 
temerários assegurando estará no-
tada souiina aquém das despesas 
que vieram sobrecarregar o passi-
vo nacional. 

Admitíamos, entretanto, (pie o 
corrente exercício de f«9ü não deixe 
a descoberto maior quantia e con-
jecturemos como se liquidará o tie 
18!»«, para o qual vai o Congresso 
legislar. 

Eis aqui um rol de despesas que 
hão de fatalmente a c rescer no fu-
turo orçamento: 

— I." Os juros do ultimo emprés-
timo, 5.000:000j000; 

—2.* Idem das apólices aeuiittir, 
para indemnisaçAo dos Mancos 
emissores, privados do privilegio 
em favor do da Republica do Hra-
sil, rs ; 

—.'I.a Idem das que devem re-
constituir o fundo metallico dos 
mesmos bancos, depositado n.i The-
souro c que este consumiu, rs : 

— I t e s t i t i l i ç ã o do que está o 
governo devendo á Companhia Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, pelo 
empréstimo que esta contratou e 
do qual o governo se aproveitou, 
obrigando-se a repõl-o em presta-
ções não satisfeitas, rs : 

—li." Indcmnisaçõcs devida» a 

einprczos c particulares, por forne-
cimentos feitos durante a revolta 
naval, transporte de tropas e ma-
terial, e propriedades de que se 
utilisou, si numas estas que sobem 
a milhares de contos; 

—li." Pagamento ao Estado de 
S. Paulo da parte (pie lhe pertence 
dos impostos arrecadados, divida 
já apurada em :;.20i):000g000; 

—7." Idem ao Estado de Minas, 
(pie não pôde ser credor de menor 
somma; 

—8." A divida, que chamaremos 
sagrada, da compensação a que hão 
jus as viuvas e filho? dos que fo-
ram trucidados, sem fôrma nem fi-
gura de processo, por ordem do 
governo ou seus representantes, ein 
Pernambuco, Santa Catharina e Pa-
raná. 

N'áo podemos crèr que as ('.ama-
ras regateiem um instante o oliulo 
que »alvará da miséria tantas fa-
mílias brasileiras, violentamente 
privadas de seus chefes e naturaes 
protectores, quando terá de clian-
cellar o milhão de francos pagos 
aos parentes dc francezes. 

Ora juntem-se a tudo isto as 
grandes encommendas elfecluadas 
para reparação de material hellico 
terrestre e marítimo, as rommis-
sões enviadas ao exirangeiro, as 
ajudas de custo, as passagens de 
estado, etc., e não é mister inspira-
ção divina para prophetisar que o 
deficit de INflfl será immensamcntc 
superior aos de 1894 e I8'j:i. 

Com que meios fazer face a tues 
dispêndios? 

Mais papcl-moeda, que assim 
cada vez mais se depreciará, ag-
gravamlo os males do presente e 
tornando a vida mais custosa para 
todas as classes sociacs'? 

Novos empréstimos? 
Se não fôram os bancos que o 

garantiram, o ultimo interno hou-

vera sido funesto desastre para os 
créditos do paiz, e de alguns des-
ses s^i/iirnt/ores são conhecidos os 
apuros em que se vêem para reu-
lisar as entradas. 

Hiianto aos externos, iremos por-
ventura c.xpòr-no^ ;i (pie os ar-
gentarios do velho inundo nos 
exijam garantias especiaes ? F cri-
vei ((lie ofl'ereçam elles condições 
acceilavei» a um paiz conflagrado 
pela guerra civil e que não pôde 
impedir (pie a anurehia domine 
cm mais de um Estado ? F, lia me-
lhor hypothèse, donde auferiremos 
meios para satisfazer os encargos 
que dalii (lirivarem, pelas taxas de 
um cambio á hora du morte ? ! 

C reação ou aggravação de im-
postos ? Esta, segundo corre, é a 
uléa preferida nos conselhos d.i 
alta administração. Cogita-se, di-
zem, da cobrança de uma parti-
dos direitos de consumo em ouro 
e (la instituição de uma contri-
buição sobre a renda. 

(Juer isto dizer, por um lado, 
(pie a pressão exercida, dc espaço 
em espaço, pelo comparecimento 
do governo no mercado cambial 
vai ser substituída pela pressão 
(liaria e muito mais prejudicial de 
milhares de contribuintes cm de-
manda de ouro. cujo preço avul-
tará, portanto, sem que ao menos 
fique elle no paiz, pois o proprio 
governo o exportará. 

'Juer isto dizer, por outro lado, 
•lue, de par com essa aggravação 
de impostos indirecta, outra di-
recta, incommoda, inquisitorial e 
odiosa pesará sobre o corpo anê-
mico desta nação, sugado por 
tantas outras absorventes ven-
tosas da l nião, dos Estados e das 
mil municipalidades, qnc se não 
inspiram senão no proprio inleres-
se, para não dizermos na insaciá-
vel ganancia, sem se prcoccupa-
rem das conveniências geraes da 
Federação ! 

Ile um paiz tia Furopa sob o an-
tigo regimen, dizia profundo pen-
sador que o tisco já lhe não sor-
via sangue, porcin pus, do orga-
nismo depauperado. 

Não falta muito para (pie a ob-
servação se applique á joven re-
publica dos Estados Unidos do 
Hrasil. 

A l i de novembro dc I8W, o 
iinbio achava-se acima do par ; 

havíamos iniciado a circulação rne-
tallica : tínhamos elfectuudo com 
feliz êxito a conversão da divida 
externa ; existia no Thesouro Na-
cional um saldo em dinheiro dc 
mais de T mil contos ; o mesmo 
Thesouro possuía no Itanco Nacio-
nal um saldo, também em dinhei-
ro, dc mais de 2 mil contos; na agen 
eia financeira de l.ondres, um sal-
do, ainda cm dinheiro, de cérea de 
22 mil contos ; dispunha, nos Es-
tailos-l nidos, para compra de 
prata, de cérea de mil contos ; 
podia, finalmente, sacar a desco-
berto, sobre a Europa, ate cinco mi-
lhões ih' libras stertinus ! 

Ilavia, em simiuia, recursos prom-
ptos, rcaes, elfectivos para toda 
a despesa possível, calculada com 
e.xaggero, e um saldo superior a til 
mil contos de réis ! 

Aecresecntac a isso o credito pu-
blico a par do dos puizes mais 
prósperos, os fundos do Estado cm 
alta, o amplo desenvolvimento do 
•ommereio c das industrias, a ren-
hi ascendendo, a paz, a liberdade, 
a moralidade administrativa, as 
garantias, o respeito do universo 
civilisado, de (pie então gosava o 
Hrasil, e, em consciência, soltareis, 
sem duvida, um estrepitoso: Viva 
a Itepublica ! 

AFFONSO CELSO 

Creches 
Iteccbcmos, para reunir ao mon-

te que, em beneficio da pia insli-
tiliçáo, pouco a pouco vai crcs-
endo, a seguinte quant ia : 

Do sr. José Augusto de 
Barros, residente em 
Poços de Caldas llgOOO 

Quantia recebida 2:20'jgiií0 
Temos, pois, em nosso 

poder 2:220giH0 
—Para o m sino fim recebemos 

le um generoso anonymo o vi-
gésimo ii. 22.íW, da serie da 
;t2." loteria do Estado da ilahia. 

Episodios da guerra civil. 
O sr. coronel Pires Ferreira de-

larou ao Jomnl ilo t 'ommereio, com 
relação á narrativa que este deu, 
em sua edição dc quinta-feira, sob 
a epigraphe acima, e da qual re-
sumimos e transcrevemos hontem 
os tópicos mais importantes, que 
"O liarão do Serro Azul, logo de-
pois de preso, foi recolhido ao 
quartel-general da t." divisão, on-

llie dispensara sempre todas as 
attençôes e considerações; mais 
tarde é que, por ordem do gene-
ral, foi transferido para a prisão 
commum dos presos políticos, on-
de ficou incomuitiuicavid, e depois 
do que nunca mais o vhi". 0 mes-
mo sr. coronel declarou ainda 
áqucllc nosso Gollcga que, "com-
quanlo dispensasse ao preso o 
mais benevolo tratamento, nunca 
havia jogado com elle». 

0 governo approvou a 
ção,feita pela Directoria di-
ção, de Joaquim de Olivi 
Horta para reger, como substitu-
to, a escola da estação do l.cme, 
em Pirassununga. 

Esmola. 
Para os nossos pobres recebe-

mos do sr. Francisco J. S. Macha-
do, em coinmemoraçáo do falleei-
mento de seu saudoso pac, a 
quantia de toSOOO. 

Vamos desobrigar-nos do piedo-
so encargo. 

A Secretaria da Agricultura orde-
nou o pagamento de 2:08.'lj:t:i0 á 
Companhia Paulista de .Navegação 
e Mineração, correspondente á sub-
venção a que n mesma tem direito, 
pela navegação feita na ribeira de 
Iguapé e seus uflliicntcs, durante o 
liiez de marco do corrente anno. 

nomea-
Instruc-
eira da 

Estradas de f e r r o 
ou covis? 

A respeito da carta do sr. Amau-
ry Fonseca, (pie inserimos, com es-
sa épigraphe, no nosso numero de 
2 (lo corrente, recebemos a seguin-
te carta da i j•• -t-í • 11• • • i< 1<-1• <-i.i das 
Obras Publicas : 

>. Paulo, IH de maio de (KfKi— 
\ redacção do t'oiiimi'i'cio ih' .Sdo 
l*iui to.—-Cou nu uni co—vos, em nome 
do sr. dr, director, o seguinte : 

Providenciando, na parie que ca-
bia a esta Superintendência, a res-
peito das reclamações do sr. A m a u -
ry Fonseca contra o serviço das 
estradas de ferro neste listado, es-
crevi ao reclamante pedindo es-
clarecimentos de qne necessitava 
e. obtidos estes, solicitei do sr. dr. 
inspector geral da Companhia Pau-
lista informações sobre l.dta e de-
mora de remessa relativas a des-
pachos desta capital para a esta-
ção da Floresta. 

Ha resposta documentada, que 
chegou hoje aqui, colhe-se (pie os 
volumes em (pie se verificou falta 
de très plantas foram recebidos 
sem que o consignatário apresen-
t a s s e reclamação. 

Fm referencia ás videiras despa-
chadas como encominenda, no dia 
l'.i de fevereiro, está provado que 
chegaram no dia seguinte á esta-
cão da Floresta, donde foram reti-
radas, á vista do conhecimento 
original, e em 22 do mesmo mez, 
não tendo havido, portanto, a de-
mora denunciada, de 40 dias no 
transporte. 

Fica assim patente a injustiçada 
queixa dirigida contra a Compa-
nhia Paulista. — Sou, com estima 
etc. Engenheiro JOSK I .L IZ C O E L H O — 

Chefe da 2." secção. 

Pelo seu lado, escreve-nos o su-
perintendente da S. l'auto /Initirui/ 
! 'nmpamj : 

Si', redactor do fomnirrcio ih1 S. 
Pauto.—Ein sen conceituado jornal 
de 2 do corrente, sob o titulo ï'strn-
itusil>• ferro mi covis'.' publicou v. s. 
uma carta do sr. Aiiiaury Fonseca, 
lazendo diversas reclamações ácér-
ca dos transportes por esta e ou-
tras vias-ferreas:—permitia-me v. 
s. (pie lhe peca a publicação do re-
sultado das diligencias feitas, como 
me cumpria, afim de conhecer onde 
eram praticados os roubos apon-
tados. 

Diz aquelle cavalheiro que, ein H 
de abril ultimo, despachou como 
carga para Santos diversas piaillas, 
(pie levaram 8 ou lu dias de via-
gem c (pie chegaram com fal-
ta dc uma; — verificando esse 
ponto—noto que o despacho foi 
apresentado no dia H, chegado e 
avisado em Santos no dia tM, pro-
curado e retirado, no (lia Ci do 
dito mez -sem reclamação de falta 
alguma. 

Os dias d. II e 12 dc abril foram 
feriados e. portanlo, nenhuma de-
mora houve na viagem, a não ser 
a indispensável. 

Proseguindo.aceresceiitn o mesmo 
sr. que, fazendo nova remessa, 
como encnmiiienilu, dum caixão en-
capado— foram-lhe roubadas 12 
plantas;—facto que attribue A es-
trada de ferro! \ carta em seguida 
transcripta esclarece esse ponto: 

» Santos, lOde maio de 1805. 
« Ao sr. A. Beglie -chefe da 
" esta 'áo São Paulo Hailway 
" Company—Santos. Acabo ile 
« fazer unia averiguação ini-
" nueiosa ao empregado que 
- recebeu nesta estação os 
« volumes de plantas, em 10 
« de abril p. p., e fico certo 
« dcque daqui sahiram emper-
" feito estado e completos. 

« Suspeito muito (pie nsfat-
" lus se deram lio trajecto de 
" Santos a São Vicente. 

" Com estima e considcra-
« ção, etc., etc. Assignado 
" C. Marques." 

Unaiito á outra parte da recla-
mação, que se refere aos volumes 
para Floresta, só ha poucos dias 
soube-se a data do despacho, c a 
Companhia destinatária trata de 
synilicar da demora alb-gada. i. 
certo, porém, que de São Paulo se-
guiram em Kl de fevereiro li tililo 
ihita dn ilespachn), pelo trem da 

tarde, e nenhuma reclamação hou-
ve do destinatário sobre tal dé-
ni ora. 

Por ter sido necessário pedir in-
formações no remettente sobre as 
datas das remessas e residências 
dos destinatários, não pude res-
ponder com mais promptidáo A 
dita reclamação. 

Com a insi'1' ã'i destas linhas, SIT-
Ihe-ei, sr. redactor, como sempre, 
muito grato. 

Com estima c consideração, sou 
etc.— William Spcccs, superinten-
dente. 

da 

m 

Publicações. 
Ilecebemos o tu." fascículo 

lleoista /triuitrir i,editada p irl.aeiii-
mert oc C. c qii" conta brilhantes 
collaboradorcs. Como sempre, in-
teressante e variada. 

—Temos presente o ll. 2 do Jor-
nal 1Ilustraria, (pie se publica no 
Itio. Traz, na primeira pagina, um 
esplendido retrato do dr. Furquim 
Wcrneck. 0 texto está muito bc 
impresso. 

Agradecidos. 

O director da Casa da Correcção 
l.emos nas Vária»; 
"0 sr. general Honorato Caldas 

deu queixa, perante o juiz seceio 
nal, contra o director da Casa da 
Correcção, coronel Aureliano Pedro 
dc Faria, pelos maus tratos que 
deu aos presos poliiicos alli reco-
lhidos. 

A acclisação consta dc dez pon-
tos, fundamentados c desenvolvi-
dos. 

Na fôrma da lei, o incsino juiz 
seccional mandou que o director 
respondesse, no prazo de l!i dias.« 

A Superintendência "das Obras 
Publicas loi ancloriaada a despen-
der a quantia de 20:8f)7g:t9« nos 
urgentes concertos de que neces-
sita a ponte sobre o rio Paraiiyba, 
m i l.avrinbas. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

SA STOS 

Continua a ser debatida a impor-
tantíssima questão da carne verde, 
a propositi! do contracto firmado 
entre a Prefeitura municipal u o 
sr. João Antunes dos Santos. 

Discutam os pró e contra da 
concessão du Intendência, defen-
dam o» direitos que assistem aos 
outros marchantes, mas, pelo amor 
de Deus, não embrulhem a ques-
tão de modo a prejudicar os inte-
resses do povo, elevando nova-
mente n preço da carne, o alimen-
to por excellencia e aquelle que 
devia ser fornecido por preço ao 
alcance (le todos. 

Não é assim, infelizmente, no 
nosso paiz, onile abundam as mai!< 
ricas pastagens da America, mas... 
onde escasseia a iniciativa official. 

Pois se é sestro nosso!... 
—.Não decorreu nenhum obito 

por febre amarella, na quinta-feira 
ultima. 

São ha negar que a epidemia vai 
declinando; tainbem já estamos em 
pleno equinoxio do outomno, pró-
ximos da estação do inverno, ern 
que o terrível morbo dcsapparcce 
completamente. 

Antes assim. 
Na altura da ilha dos Alcatra-

zes, foi lançado ao mar, de bordo 
do vapor nacional Iris, quando 
aproava para aquelle porto, o ca-
daver do menor Villatl Antonio, 
victimado por diarrliéa. 

Infeliz! 
Relativamente a uma noticia 

telegraphic.! do nosso correspon-
dente naquella cidade, referindo-
se A intrincada questão da carne 
verde, diz o nosso collcga do üau-
tos Commercial o seguinte: 

"... A verdade conhecida de to-
dos é que, relativamente a este as-
sumpto, duas e sómente duas fo-
ram as propostas apresentadas á 
Prefeitura, uma assignada pelo sr. 
João Antunes dos Santos e outra 
assignada pelos srs. Trancoso & C. 

Sabemos que um moço, cm con-
versa com o dr. prefeito, anuun-
ciou-lhe apenas que um sr. Kanzi-
ni apresentaria também uma pro-
posta vantajosa. 

Seria este o fazendeiro a (pic al-
lude o missivista telegraphico ? E' 
bem possível... 

— Não foram iuliiictiferas as pes-
quisas elíeetuudas em diversas ca-
sas de tavolagcui pela policia lo-
cal. Alli foram encontrados e pre-
sos muitos sujeitos, que não mere-
cem de modo algum gosar as re-
galias, só propria» da gente ho-
nesta. 

CAMPINAS 

lis srs. barão de Ihitinga, Itento 
Quirino dos Santos c dr. Antonio 
l obo acoutaram a incumbência 
de angariar donativos para a fun-
dação de uma escola agrícola no 
Estado, idéa patrocinada pelos 
(lrs. Antonio Prado, l.uiz Barreto e 
Carlos Botelho. 

Agora, sim; estamos convencidos 
de que a esplendida ideia vai den-
tro em breve ser corporificada ! 

—Falleceu alli. quinta-feira ulti-
ma, o engenheiro Marius Iley-
nouard. 

TAUBATÉ 

ll nosso collcga d' 0 Popular 
queixa-se, a proposito do abaixa-
mento do preço da carne verde, 
ein Santos, contra a ganancia do» 
açougueiros locaes, que mantém o 
preço de IfJOOO por cada kilo. 

Consolein-se os tauhatecnscs com-
nosco, que a comemos mais cara 
e, certamente, inferior áquella qtie 
se vende, em geral, pelo interior 
do Estado. 

—Os srs. José Conçalves Borges 
e Alexandrino Martins do Valle 
abriram alli uma casa de ferra-
gens, tintas, drogas, etc. 

I-INOAMONIIANO ABA 

Chegaram alli os srs. Joaquim 
Alves Cardoso e Edmundo Bockert, 
empregados da Bi partição Cerai 
dos Correios da Fniáo, afim dc 
inspeccionarem a agencia do cor-
reio local. 

—Passou despercebida .1 data 
da libertação dos escravos. 

SÃO CABI.OS n o PINHAL 

A Intendência sanearlense aguar-
da auctorisaçáo do Congresso do 
Estado para elfcctuar na Allcma-
nha o empréstimo a que nos re-
ferimos ha dias. 

Uma única duvida, porém, se 
levanta para que isso realise: o 
Congresso entende que deve de-
signar a applicaçáo restricta da 
iuiportaneia do referido em-
préstimo, no que não concorda a 
Camara, cuja liberdade, a tal res-
peito, está perfeitamente definida, 
na lei ipie Irala da orgunisação o 
nttribuições das municipalidades. 

—JA tomou posse do cargo do 
vereador, para que foi ultimamen-
te eleito, o capitão João Avelino 
de Souza Barreto. 

No dia Hi do corrente funceio» 
liou, pela primeira vez, na Matriz, 
a luz electrica, produzindo exccl-
lente ('licito. 

Falleceu, após prolongada doen-
ça, o sr. Miguel Padilha de Siquei-
ra, importante agricultor duquel-
le município. 

SOROCABA 

Ao escriptorio do nosso eollega 
d'.t Voz an /'ovo levaram uma 
enorme jequetiranaboia, morta ein 
uma das ruas daquellu cidade. O 
curioso animal está exposto na 
Pharmacia Normal. 

—Falleceu alli, quarta-feira ulti-
ma o sr. Camillo Santiago, veterano 
da campanha do Paraguay. 

PIBASSINCNCA 

Auginentou o formato O Tim-Tim, 
folha que está no seu sétimo nu-
mero. 

0 dr. Candido J. de Andrada 
adquiriu, pela quantia dc 2 0 0 con-
tos, a fazenda do e 
Itibeiro dos Santos Camargo. 

capitão Brasílio 
Camargo, de-

nominada Murro (irunrie. 
A gloriosa data de D de Maio 

passou, segundo diz nqiiella folha, 
completamente despercebida. 

— Estão funceionando, com a 
maxima regularidade, as secWíeg 
eleitorac», que encerrarão o» seu» 
trabalhos amanhã. 

A 



O Í - O M M E R C I O O f c S . V A V 1 L O 
PALCOS] 

E SALÕES 

S. JOSE 

Era uma vez um publico muito 
intelligente e muito artístico, ou, 
pelo menos, que passava por tal. 

Um dia, vieram visital-o duas 
mulheres : uma tinha o doce nome 
de Fedora e outra, italiana, cha-
mava-se Tosca. 0 publico, corres 

Jiondendo A amabilidade, correu 
ogo apagar-lhes a visita. 

Aniiuado com essa recepção, ap 
pareceu um mouro, por nome 
Othello, c nüo teve motivos de 
queixai', por ter feito longa jornada 
para ver de perto esse publico. 

Os echos desse lisonjeiro acolhi-
mento chegaram a Paris, e a mu-
lher de um tal Claudio embarcou 
em Uordéos, em uni paquete inglcz, 
onde se encontrou com um aetov 
chamado Sullivan. Ambos annun-
ciaram convenientemente a sua 
chegada e, com o sorriso nos lá-
bios, puzeram-se a esperar pelo 
publico...Mas o publico deixou-se 
lleur em casa. 

Apozar disso e julgando ser mais 
feliz, veiu de Paris um homem 
alegre, de nome Colombey, tra 
Ecndo eonisigo a l'ainilia, mu ami 
go folgazão e luna viuva muito 
amadora de bailes e divertimentos 
sem contar uma rapariguinha bem 
galante e uma criada sacudida. 

0 sr. Oolouibey, que gostava 
muito da boa companhia, annuu-
ciou uma recepção tia moda ; espe-
rou pelo higli-life...mas o publico 
deixou-se llcar em casa. 

Suppoiulo que era o frio que as 
sim o mottia entre os cobertores 
toda essa gente alugou carros 
foi visital-o em casa : não encon-
trou ninguém. 

O publico tinha ido ver o 
liegó. 

—Hoje, estii aununciado II 
pornle Simon. Darã o publico 
ar da sua graça ! 

AP0I.1.0 

Josi\ tio Telhulo é a peça qui 
sóbe hoje ti scena, naquelfe tlieatro, 
Os amadores do género lã estarão 

—Para amanhã, estã annuneiaib 
uin espectáculo digno da prot 
do publico. 

A Associação auxiliadora dos 
carpinteiros e pedreiros clã um br 
nclieio em favor do seu cofre, com 
o commovente drama .Is duas oi 
phaits. 

0 thealro estari adornado e nos 
intervalles tocará a banda dc niusie 
doCorp jde Bombeiros. 

A orchestra da Paulicéa ilã terça 
feira, ãs 8 t/2 da noite, o seu tn 
grande concerto mensal, com o 
concurso do maestro Luiz Provesi 

0 programma não pôde ser mai 
convidativo. Sonio, leiam: 

1.» PARrE 
/. L, vai 1 Hfrj/hoviii. Allegro 

Adagio e 
Finale 

do quartetto op. 18 N. t 

S RS. A. MARTINI, G . SUL'ERBI, J . CASBLL 

C G . ROCCHI 

2. II. Vieuxtcnips. Elegia par; 
violeta, com acompanhamento 
dc piano. 

SR. J . CASELLA 

3. E. Grieij. ( A pedido ) 
Homanza e 
Saltarello 

do quartetto op. 27. 
SRS. A. MARTINI, O . SUPERAI, J . 

LA C G . ROCCHI 

lie,, 

Ca 
lllll 

2.' 

C. Binding. 

do celebre 
no, 2 violinos, 
loncello. 

PARTE 

Allegro 
Andante e 
Intermezzo 

quintetto para pia 
violeta e vio 

SRS. L . PROVESI, A. MVHTINI, (1. 

1 'ERM, 1. G\SEL1.\ e G . ROCCHI 

Deve estrear, quarta 011 quinta 
feira, no Polytlicama, aCompanhi 
equestre de Albano Pereira, qui 
com certeza, vai encher as algi 
beiras de notas de banco... não re 
colhidas. 

0 publico gosta tanto <lc cavai 
l inhos! 

Cahiti redondamente, 110 Saini 
Jame's Theatre, de. Londres, uma 
peça do sr. Henry James, einpre-
zario daquelle theatro. Titulo: (In,/ 
Domville. 

Sobre a Revolta 
Edições desta folha, á venda em nassas 

of f ic inas 1 

111 discurso de Pinheiro G i ngas 

I cwmplur ISuO I 
(O ditou at|U» I A Historia da Revolta j 

Mysteriös da Correcção | «ÒlJSS 
H e m e l t e m - t i e p o l o e o r r o l o , I V M I U O » d e p o r l e 

Eis uui cios muitos discursos profe-
ridos oiii llospauha por Pinheiro Cha-
gas, quando o illustro osoriptur portu-
guoz foi alli representar o seu paiz 
nas soiomniJados do eontonarlo do Co-
lombo. 

Esto discurso, quo produziu grando 
oDthusiasmo, foi pronunciado om uma 
das sossóes do Congresso lloogra-
phieo. 

E' adiuiravul de espontaneidade o do 
brilho. 

Immigpantes 
AsBignalam-nos mais dous abusos 

praticados pelo delegado da alfandega 
na Hospedaria do S. Bernardo o que 
não podem passar som protesto. 

Ha dias, obrigaram um inlsoro ira 
mlgranto a pagar 7$500 do direitos per 
uma pequena machlna do costura quo 
Já tinha tras annos <lo uso I 

A uma pobro mulher exigiram 52$ 
por O camisas dn algodão o três cor 
tinas,—estando todos estes objoetos já 
usados ! 

O empregado confundiu o velho com 
o novo, o algodfto com o linho, o ta 
xou uma dúzia do camisas om vez de 
meia. 

Todas as reclamações foram inúteis, 
e a mulher, para rohavor os sous tra 
pos, viu-se obrigada a pagar uma quan 
tia onormo para os sous recursos. 

Singular moio, osso do fomontar a 
immigração ! 

Auctorisou-so o administrador do 
Hospício do Alienados a realisar as 
dospesas necesaarias coin a confecção 
do vestuário, roupa do cama o mais 
aocessorioa, para os alienados, docon-
formldado com o orçamento apresen 
tado ã Socrotarla do Interior. 

Das Várias, do anto-hontom : 
«A um dlstineto modieo alienista foi 

hontom apresentado, para sor exaini 
nado. um moço do côrea do 26 ânuos 
de eilade, natural do Estado do Mara-
nhfto, o que, sondo proso a bordo do 
vapor Itapemerim, ora Santa Catharl-
na, no tompo dos «homicídios logaos» 
fflra lovado para torra proso e ahi sof-
freu a pena barbara do calabroto, ro 
sultanto ficar o Infeliz afTootado sórla-
monto das faouldades montaes. 

Este moço pertenço a familla muito 
considerada dusta capital o naquolle 
vapor suppomos, exorcia um omprego 
meohantoo.» 

O Supremo Tribunal Fedoral devia 
ter tratado hontom da revisão do pro-
cesso om quo o Supremo Tribunal Mi-
litar oondomnou o coronol dr. Adriano 
Pimentel a mais de dous annos <lu 
prisão, pola entrega da cldado do Tiju-
cas aos rovoltosos. 

Foi hontom eleita a sogulnto dire-
ctoria do Grémio Litterario Académi-
co; presidente, Fausto Dias Ferraz; 
vice presidente, Prudento do Moraos 
Filho; 1» iooretarlo, Luciano Esteves 
Júnior; 2" Idem. Francisco Cardoso 141-
bolro; 1» orador, Dario Ribeiro; 2" 
Idem, As Is blma; thcsourclro. Josó 
Afaria Whltacker; procuradoresv < osar 
Uuarita, Ovídio Badaró, Al/rodu siaxa-

ri o Luiz de Albuquerque .Varando. 

Congresso do Estado 

CAMARA NOS DEPUTADOS 

Sessão ordinária, em IS de nwio 
Prosiiloncia do dr. Luiz Piza. 
Ao moio-dia, feita a chamada, res 

pondera os srs. Luiz Piza, Lucas do 
Barros, Malta Júnior, Alvaro Carvalho, 
Elpídio (jomos, Fontes Júnior, Arthur 
Prado, Castilho d» Andrade, Carlos de 
Campos, Eduardo Garcia.Eugénio Egas. 
Pereira da Rocha, Galeão Carvalhal, 
Nogueira Cobra, Eraygdio Piedade, 
Estevam do Figueiredo Fernando l'res-
tes, Oliveira Braga, Frauoi-oo Malta, 
Mollo Peixoto, Rodrigues Uuião, Alva 
res Rubiáo, Almeida Verguoiro, Cariloso 
do Almeida, Rangel Júnior, Souza Cam-
pos, Paula Novaes, Pereira do Queiroz, 
Ariiolpho Azovedo, Oscar do Almeida 
o 1'odro do Toledo, faltando, eoni par-
ticipação, o sr. Julio do Mosquita, o, 
som ella, os srs. Costa Carvalho, Al-
fredo Pujol, Francisco do Barros, Ma 
noel Bento e Alexandre Coelho. 

E' lida o approvala a acta da sessão 
anterior. 

No expodiento, furara lidos : ura 
ofllclo do secretario da Justiça, onvian-
(lo a mensagem om quo o dr. presi-
dente do Estado solicita providencias 
doflnitivas sobro o modo do so regular 
o roooblmonto das multas impostas aos 
jurados o o provimento ás despesas 
com o serviç) do Tribunal do Jury; 
outro, de socrotarlo do Interior, re-
niottondo o olttcio do Conselho Supe-
rior, solicitando a decretação das fórias 
escolares ora dous periodos, do 12 do 
junho a 18 do julho o (1o 15 de do 
zoiubro a lõ <lo ,ja oiro; outro, da Ca-
mara Municipal do Guaratinguetá, po-
dindo o restabelecimento dis antigas 
divisas entro esso município o o do 
Pindamonhangaba: ura requerimento 
(lo Joaquim Candido Filho, solicitando 
a transferencia de sua fazenda deno-
minada Santa Rosa, d j município do 
Plrassununga para o do Belém do 
Descalvado, o diversos pareceres da 
oommlssão do Redacção sobro proje-
ctos approvados em 8* discussão. 

Depois da leitura do oxpedionto, o 
sr. Ualoão Carvalhal envia á mesa uma 
representação do eleitores (1o municí-
pio do Santos contra a loi da Camara 
Municipal deBsa cldado quo dou nova 
fôrma á organlsação daquello municí-
pio. infringindo a Constituição do Es-
tado. 

O sr. Oscar do Almeida justifica um 
projecto anotorlsando o governo a 
auxiliar a Municipalidade do Bananal 
com a quantia do H0:000$, para o 
abastecimento do agua potavol o esta-
belecimento do rôdo do oxgottos na 
quella cidade. 

Passando so á ordem do dia, são 
approvadas todas as luatorias, sondo 
retirado da discussão, a ro |uerimonto 
do sr. Alvaro Carvalho, para ser 011-
vlado ás commissüos de Instrueção 
Publica o Fazenda, o projecto quo 
equipara os voncimentos dos professo-
res intermodios aos dos preliminares. 

Na discussão do projecto sobro equi 
paração dos vencimentos dos juízos do 
diroito do intorior do Estado aos da 
capital, Santos e Campinas, o sr. 
Arnolpho Azevedo justifica omondas 
elovandu a 10:000$ os vencimentos de 
todos os j dizes do diroito, passando 
as custas a sor arrecadadas polo Esta 
do, ficando os juizos cora direito a 
«Io dossas custas. 

Os srs. Alvaro Carvalho o Maita Ju 
nior impugnara as omondas, que são 
sustenta las pelo sr. Ringel Júnior. 

O s\ Malta Júnior justifica o seu 
voto contra as emendas o a favor do 
substitutivo ofTerecido pela comniis-
são do Fazenda E'approvado o subs-
titutivo, sendo rejeitadas as omondas 
do sr. Arnolpho Azevedo. 

Nada mais havendo a tratar, ó desi-

gnada para amanha u seguinte 

OUDKM n o DIA 

1" discussão do projecto 11. 58, ere-
ando escolas em S Joio de Capivary 
o Patrocínio do Santa Isahol; 

Ia dita do dito n. 01. altorando^as 
leis do Instrueção Publica o dando 
outras providencias sobro o onsino se-
cundar! >. 

Levanta-se a sossüo ás duas horas 
da tardo. 

O dr. Cesário Motta, digno soereta-
rio do Intorior, enviou o seguinte of-
licio á Camara Municipal do Santos : 

«Levo ao vosso conhecimento quo o 
governo do Estado so acha disposto a 
eflectuar as obras tão neecssariaa rio 
sanoamonto dossa cidado, do accôrdo 
com os ostudos completos feitos pelo 
ongenheiro americano Estevam Fuer 
tos, abalisado especialista na matéria, 
os quaes tôiu sido publicados 110 Diário 
O/fiiial. 

Como deveis comprehonder, trata so 
do um trabalho (lo sua natureza com-
plexo, o, faltando um só dos sous factu-
res, não so poderá consoguir o objoctl 
vo almejado. 

Serviço do fornecimento o distribui-
ção do agua potavol, do oxgottos, de 
drenagem do subsolo, do oseoamunto 
das aguas pluviacs, etc., tudo so prendo 
diroctamonto ao trabalho quoo gover 
no tom om vista realisar nessa cidade, 
foco activíssimo da vida commercial dn 
Estado; o, conseguintemente, devo obe 
docor á unidado do plano o dlreeç&o 

Tondo, poróru, essa Camara contra-
ctos celobrados para alguns desses ser-
viços, convém informeis so olla ostá 
disposta a remover os encargos croa 
dos nos mesmos contractos, Armados 
110 exercício do Buas attribulçõos, afim 
do podor o govorno deliberar deflniti-
vumonto sobro o assumpto.» 

Desastre. 
Na avenida Martin Burchard, hon-

tom, ás U horas da manha, cahlrum 
dous operários do andaimo do uma 
casa quo alli está em construcçao, 
quebrando um dellos, do nomo Juliano 
VIconzio, o braço osquerdo. 

O infeliz, quo á do nacionalidade 
italiana, dou entrada, ás 10 1 /2 horas 
da nianhA, no Hospital da Sauta Casa 
ria Misericórdia. O sou estado 6 gravo. 

Movimento do Hospital de Isola-
mento, desta capital, durante o dia 
17 do corrente. 

M i n a s 

Está publicada a Revista Oeral dos 
Traba'hos, quo traz intoressantes in 
formações sobro a nova capital mi-
neira om Bollo-Hurizonto. K' divl 
lida ura 5 partes : a primeira occupa 
so da historia, doscripçao, ostatistica 
o hyglene, o está ornada (le gravuras 
sobro o arra'al do Bello-Horizouto : a 
2* contórn a legislação da nova capi 
tal o traz uiu retrato do actual pre 
sidente do Estado, dr. Chrispim Ja-
cques Bias Fortes ; a 3» trata dos es 
tuilos topographieos o geodésicos re 
ferontes á área do 2 00') hectares que 
já está estudada, devendo comportar 
uma populaça» do 200 000 habitant 
a -t1 o a 5» ciiuprohondem noticia cir 
cuiustanoiada sobre os estudos para o 
serviço do abastecimento, do agua, 
oxgottos, dronigam, etc. e sobro via 
çao-forrea, edilleaçOos o ollloinas. 

Reforentos á nova cldado ora oons 
trucçfto. foram taiubera publicados sois 
folhetos, contendo exposição minuciosa 
da sério o natureza (lo serviços a exo 
cutar 

—O superintendente da emigração 
para Minas ua Europa, dr. I>avi.t Cam 
pista, quo, não ha raoiti, pirtlu a as 
sumir o exercido do sou cirgo. diri 
giu ao sr. secretario da Agricultura 
rir. Francisco Sá, em dita do lo de 
abril, um importante offlclo oxpodid 
de Génova, om resp sta a outro que 
recebeu, 00111 roforoueia a abusos com 
rauttidos por agentes do Imiuigraçã 
para o Brasil e 110 qual aquelle se 
eretarlo do governo mineiro • rdou 
quo so tomem us providoncias exigi 
das pelas circunstancias 

0 dr. David Campista depois do va 
rias considerações sobro o assumpto 
lorabra quo «mu to conviria fazer-se 
constar ao actuil ontrae ante d 1 ser 
viço do immlgração a installação aqui 
(em Gouova) do osorlptorio do Bstid 
e determinar lho que uão doverão par 
tir 03 vapores conduzindo immigran 
tos para Minas (visto serem navios 
espociaos) sem prévio aviso á supor 
Intoudencia. a quem facilita á todos 
os exames o veriflcações quo forem 
julgados necessários, mesmo depois de 
embarcados os liumigrantos». 

—Concluiram-so as obras do Mor-
do publico da cidade do S. JoBo No 
pomuoeno, cuja coiistrnoçáo ó dovida 
á iniciativa da Munlclpalldado quo ge 
riu os negócios d • município, na a l 
ministração anterior á quo actualmon 
to funeciona alli. 

Aquollas obras importaram om réis 
27:748^000. sondo a planta do Merca 
do lovautada pelo engonhoiro Frau 
cisco Pairaerlo. 

—Em Uberaba, apparocou, ha puu 
co, uma nova folha, sob o titulo 1 i 
da'.le dc Uberaba. 

— A subnilrainistração postal d 
mesma cidado mineira emittiu, durau 
to o mez passado, 1 '2 valos n 
Iraportanola do 7á:l01$732 o foz ox 
pedição do 367 registrados simples, 
:tOO oBlclaes o 120 com va'or decla 
rado, tudo importando em íl!):005$480 

—Foram onviadas interessantes In 
formações á Gazeta dc Noticias sobre 
a adeautada e futurosa cidade de Pou 
so Alegre, onde pretondom, brovo 
mento, fundar uma Escola Normal. 

—O nosso coilega do Pharol, dc 
Juiz do Fora, tratan lo da rica o po 
pulosa zona mineira donominaila Jlat 
ta, que ultimamente tom sido muit 
flageilada por molostias do cariotc 
opidonilco, reforo, num dos seus ulti 
mos números, que sabe do bõi fonte 
ostar o governo (1o Estalo trat mil 
do conceder «um empréstimo a praz 
longo o a juro fácil, ou mesmo do fa 
zor doação, a cada uma das sódea do 
município da Matta, para seu sanca 
monto, do uma quantia equivalente a-
triplo da renda do cada um dos mu 
nlclplos». E accrcscenta que. pela pro 
porção em quo vão ser feitos os om 
préstimos, devo caber áquella cldide 
mais do mil contos, somma quo surti 
cloutomonto Impulsionará a execuçã 
das obras do saneamento, quo já fo 
rain começadas, coin os recursos do 
município. 

—Completou o sou primeiro anui 
vor8arlo o (torreio :le Minas, intores 
santo folha quo so publica om Juiz de 
Fòra. 

—Foi adquirido por 100$ o quadri 
nho donomiuado Cartuxa, ao quul já 
nos roforlmos, posto na kermesse ui 
timamento realisada om Barbacona 
om beneficio da Escola Normal da 
mesma cidadõ. 

—Pola Camara Municipal da mesma 
cidado foram foitos contractos para 
conclusão das oliras de canailsação de 
agua. Já tovo dospaeho, 11a Contrai, 
grando parto dos canos encommenda 
dos o mais material para o mesmo 
fim 

Existiu. 
Existe . 

A moléstia de que está. atacado 
o doente existente no Hospital ó a 
variola confluente. 

Inquérito. 
O dr. 4" delegado romottou ao dr. 

juiz da 1* vara o Inquérito a quo pro-
eedou contra Joaquim Pinto Coelho 
Mendes, por ter abusado da bõa fé 
de Domingos Ramos, vondondo um 
reloglo que OBtc lhe confiara. 

Santa Cattiarina. 
O dr. juiz federal proferiu o d 

pacho seguinte 110 processo qin 
estã sendo instaurado contra 
denunciados por crime de conspi 
ração : 

"Tendo sido denunciado o inan 
elial reforinailo Francisco José Cnr 
doso Júnior, pelo lacto de liavt 
como ajlldante-gcneral (lo exerci! 
revolucionário, IID domínio da re 
volta que se manifestou neste Ei 
tado e se exteiideu até ao do P; 
ranã, superintendido em ambos 
exercito infenso a i poder const 
tuido da Nação, e declarando o l 
legramma junto uo requerimento 
de II. 3!ílí, (lo dr. procurador see 
cional, (pie fôra clle pronunciad 
em 27 de outubro ultimo, 110 I 
ranã, onde commetteu o crime, co 
1110 incurso 110 uri. 115, § í" , do 
Código Penal, em que o mesmo 
procurador o dcnunciára:—aeha-si 
prevenia u jurisdicç&o, pelo pro 
cesso instaurado naquelle Estado 
em vista das disposições dos arts 
160 e 2!i7 do (ioaigo do Processo 
explicados pelo aviso 11. 14H, de 9 
de março de 1836, pelo quo fica 
sustada a formação da culpa, iu 
ciuilacontra o referido denunciado, 
jior sor conveniente ã búu e regu-
lar administração da .justiça. 

Florianopolls, 10 de maio de 
1895—Candido Freire.» 

O dr. Arthur Seixas, Inspoctor sa-
nltarlo, obtovo 3 mezos do llconça, 
para tratar da eatido de pessoa do sua 
família, com os vencimentos na fôrma 
da loi. 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
participado ã Superintendência das 
Obras Publicas que a taxa cambial 
bancaria, no mez decorrido do f'i 
de abril a l!í de maio, foi ile ti 11 /32, 
na média, ou 10 abaixo de 20 ris., 
despresadas as fracções, devendo, 
por isso, continuar a vigorar, 110 
mez de junho proxiino futuro, 
11 de 12 ds. por IgOOi). 

O mou ostado do saúde mal mo por-
mitto falar; mas, do loito mesmo em 
que ostlvosso, mo levantaria, para vir 
aqui agradecor as benévolas palavras 
quo o nosso Illustro presidente acaba 
do dirigir ao meu paiz Agradoçu-lh'as 

retribuo as. briudaudo também pelo 
seu nobre paiz, pela sua nobre Hos-
panha, quo tão bencvolaiucnto nos aco-
lhe. 

Um dos grandes resultados desto 
Congresso Geographico foi a approxl 
mação dos dous palzes, tantas vozos 
Intentada, nunca realisada, porque, 
realmento, pareço quo nos separa, 11&0 
o tenuo tio de agua do Caya, mas a 
massa fluvial do Amazonas. Trocamos 
palavras ulfectuosas o sinceras; porém 
assim quo nos separamos, parece quo 
se erguera outro nós uns Pyroneus 
invisíveis, umas montanhas de gelo, 
quo so fundem cora o calor das nossas 
palavras, o quo voltara a forniar-so 
silenciosamente, omquanto so extingue 
o oclio rias ultimas. Porque aeontoeo 
isto ? Nâo tomos porventura interes 
ses goographlcos commuus, tradições 
seioiititlcas communs ? Comproiienda-
mol o emtlm. O tratado de Tordosll 
IAS dlvlill I entro nós o inundo. Vieram 
os domais povos tomar quinhão na 
partilha, o , ra justo, porque nao ha 
desbordados ora geographla; mas, om 
todo caso. os primogénitos somos 
nós; nó i, irmãos gomoosnis iloseobri-
uieutos, fomos os quo ensinámos á 
tímida Europa o caminho quo dopois 
trilhou Somos, pois, OÍ primogénitos, 
o não mo consta quo Portugal o Hos-
panha h:ijam vendido por um prato 
lo lentilhas o sou direito do primoge-
nitura. 

Sigamos o oxomplo do soeulo XV, 
façiiuos do soeulo XIX a continuaçã) 
do século do Colombo o de Vasco da 
Gama ; façamos nós também, neste 
C ingresso, 11111 novo tratado do Tordo 
sillas, não para excluir o ioito do 
mun lo, mis para quo tenhamos o qui-
nhão do t irra quo legitimamente nos 
compete nossa Africa quo abrimus á 
civilisaç&o e á fé. Que so nocosslta 
para isso ? Ura accôrdo leal, som des-
confianças, sein reservas montaes. A 
dosconllançi nao existe, porquo Por-
tugal bom sabe.quo o baluarte mais 
seguro de sua querida iudependencia 
nã 1 o formam uns Pyroneus quo não 
ha outro as duas nações, nem um 
grando exercito, nem as fortalez is in 
expugnaveis.mas ura baluarte mais alto 
quo os Pyroneus,inalji forte quo o ;ex T-
eltos, mais Inoxpugniival que as forta-
lezas: é a loaldado hospanhola (Appluu 
sos). Por Isso, permitil s nhores, quo 
eu, quo tenho á m uha pitr.ao aiuor 
Intenso o ardento quo vós bom eoiu-
prehendols porquo o patriotismo ó a 
mais olovada das vossas virtudes, ou 
quo mais a adoro agora quo a vejo 
prostrada e abatida, como mais so ado 
ra a mão 110 martyrio o o Chrlsto 11 J 
'alvario, ou, que mo orgulho da mi 

ilha pequena 

quo uma força brasilolra atirou contra 
om piquete de policia oriental.» 

Entro outros, publica o Jornal do 
Rrasil, do ante-hontem, o sogulnto, 
da mesma procodoncla: 

«Telegrammas do Santo Eugénio 
dizom não havor duvida sobro os ti-
ros do canhão disparados polas forças 
castllhlstas contra as forças orlentaos 
destacadas nas fronteiras. 

O govorno podiu Informações ao 
chefo politico, quo hojo as enviou, dl-
zoudo quo os tiros foram disparados 
contra trinta homons do uraa guarda. 

Dous doa projeetuls foram atirados 
contra u casa da guarda, oxplodlndo 
um dellcs ao cahir.» 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrlmoniaes: 
Amparo, a favor do Emilio Franco 

de Lima o Lldubina Maria do Olivoira; 
Jaearehj, a favor do Podro do Mello 

o Arlinda'Nogueira; do Brasílio do 
Magalhães o Flavia Marcollina Ribolro; 

Jacuhij. a favor do Urias do Paula 
Lima o Delmlnda Loocadia do Avollar 

S. Luiz ilos ' ampos, a favor do José 
Pinto dos Reis o Maria Benodlcta do 
Arantes; 

Santa Crus de ampiiuis, a favor do 
Joaquim Lourouço do Amaral o Rosa-
lina Ellaiua; 

Miyi/ ilas Cruzes, a favor do Joa-
quim Lorao de Siqueira Pinto o Gor-
truiles Maria da Conoolção; do Inno-
condo Loiuo do Siquoira o Benedicta 
Maria do Josus. 

—Provisão do vigário do São José 
do Rio Preto, a favor do padro José 
Bento da ( 'osta; 

Idem do missa na capolla do Santa 
Cruz da Tabatlnguera, filial á Só, a 
requerimento do Cláudio Amorico Po-
droso. 

H Y Q I E N E 

Casas hontom visitadas: 
56 polo dr. Faria Rocha, na rua 

Brigadeiro Tobias, sen lo 1 encontrada 
em más oondições; 

—3íi, polo dr. Paulo Bourroul, nas 
ruas João Alfredo o Hum lytá, oncon 
tradas em regulares condições, á ox 
oopção das do ns. 25, 27, 21) 31 33 
o 35 desta ua, cujo proprietário foi 
do novo Intimado a fazer os precisos 
reparos. 

E' bom o ostado sanitario ; 
—53, polo dr. Henrique Thompson, 

na rua ila Liberdade. 
Estão om más condições os ns. 64, 

08, 76 o 82, polo quo tomou as ne-
cessárias providencias; 

—48, polo dr Cunha Vasconcollos 
na rua do Triumpho, quo oncontrou 
om bõas condlçõos 35 o, om regula-
res 13. 

E' satisfaotorio o ostado sanitario, 
—31, pelo dr. Marcondes Machado 

na alameda dos Andradas. Intimou 
para quo fosso melhorada uma cocho! 
ra no 11. 38 ; 

—30, pelo dr. Orenclo Vidigal, na 
rua Tiradentes, oncontrando as em 
bõas condiçõos de hygioue ; 

—21), pelo dr. Evaristo da Veiga, 
nas ruas 21 de Maio, 11 do Junho o 
Barfto de Icapotiniiiga, encontradas era 
regulares condiçõos: 

—30, pelo dr. Gualtor Pereira, na 
rua Ruy Barbosa, achadas todas ora 
regulares condições; 

-31. polo dr. Vital Brasil, nas 
Funda o Palmeiras, otu ruas Barra 

pátria, quo soubo dila-! condições regulurus do hygiene; 
tar-so pelo Ocoan) inteiro o pelos | —;)7, pelo dr. Arthur Seixas, nas 
mundos, quo arrancou das aguas as [ ruas Atnorica o Florida, em regula-

res condições de assolo; 
—46, pelo (lr. Vioira do 

raizos do sou tronco o a soberania do' 
seus filhos; 011 quo daqui envio o 
mou pensamento o o mou a (Tecto a 
ossa terra saerosauta ondo dormom o 
eterno sorano os que ou mais arael 

mundo o onde crescera os bera-
dictos arvorod s a cujas sombras os 
tnous filhos deram os primeiros pas 
sos ; permitti mo que saúdo com egual 
euthus asmo a Hospanha, esta pat'ia 
ideul do meu espirito e (la minha 
raça, a Hospanha, essa arvore fron 
dosa cujos ramos se extondom do 
Guadalquivir ao libro, essa arvore 
mão do qne fui esgalha lo, para plan 
tar- e á beira do livre Atlântico, o 
arbusto lusitano : a Hospanha, osta 
nobro terra do quo so derivam as for-
tes qualidades da nossa raça, como (1o 
suas montanhas so dorivara as podo-
rosas correntes de no-s is rios ; esta 
Hospanha épi a d 1 C d o do Fernaul 
Gonzalez, do onde se destaca, como o 
ultimo canto do seu Romanceiro, a 
epopéa do Camões ; esta Ho-panha 
quo foi mao do Viriato e de Nuniau 
eia; e^ta H'ipanlia quo não palpita 
com as oraoçõ' 8 do uraa gloria ou do 
uraa angustia de um cnthu«iamio ou 
do uraa agonia som que as suas pal-
pitações se sinttm também 11a terra 
portugiicza tanto Fomes do mesm > 
8anguo o da mosma carne, tanto so 
correspondem os ochos das nossas 
montanhas o as pulsações do nosso 
coração. Permitti mo. repito, para con 
cluir, que saúdo cora todo o onthu-
siasmo osta Hespanha nossa irmã, 
esta Hospanha quo é nossa mão. 
(Grandes aeclamações e applausoi.) 

A Secretaria do Interior conce-
deu dins de licença, para tratar 
ila sua saúde, a I). Maria da Con-
ceição Pinto; e 30 dias, para egual 
fim, n I) Rachel (•. riu Silveira, 
professora cin Bragança. 

O sr. Sebastião do Aguiar Macha 
do, 4.° esoripturarlo da Alfandega 
do Santos, vai tor tros mozos de ii-
couça, para tratar do sua saúdo. 

Ordenou so o pagamento (1o 2:457.̂ 300 
ao secretario da Directoria do Serviço 
Sanitario, sr. João Rodrigues do Souza, 
p ira fazer faco ás desposas feitas no 
Instituto Vacolnogetilco. durante o mez 
do abril ultimo. 

A Secretaria do Interior communlcou 
á ila Agricultura quo a Camara Munlcl 
pal do Piracicaba offerocéra 20:000$ o 
um terreno para a construcção do um 
grupo escolar. 

Vai sor concedida licença por um 
moz ao 2.° oscripturarlo da Alfandega 
de Santos, Br. Thoophilo Forroira 
Vallo. 

O conferente da Alfandega desta 
capital torá qulnzo dias do llconça. 

Recebemos O ftapncericn, folha se-
manal que, lia tres annos, se pu-
blica em Itapccerica, 110 vizinho 
Estado de Minas. E' a primeira vez 
que o coilega uppurece cA por ca-
sa; desejamos (pie continue. 

O Sul 
Tologrammas para o Jornal do Com-

mcrcio: 
«MOMTEVIDKO, 16 

A Legação Brasilolra ontrogou hojo 
com contos do réiH ao governo orien-
tal, como iudemnlsação pola morto do 
tenento Cardoso o do guarda da Al-
fandega Gonzalez, ambos orlentaos, 
praticada por uma força brasileira. O 
dinheiro foi depositado rio juizado ci-
vil, para sor ontroguo aos her,loiros. 

—Hojo dove sor ontroguo ao prosl-
dente da Republica uma comraunlca-
ção do chufe politico do dopartauiunto 
de Artigas, com o fim de confirmar 

Mello, na 
avenida da lntendoncia todas era re 
guiares condições ; 

—39, polo dr. Bento do Souza, nas 
ruas do Hippodrorao o da Moóea, sen-
do Intimado o proprietário da casa n, 
83 da rua do llippodromo a provôl-a 
do agua canalisada. 

M A T A D O U R O 

f*i>ri n "onsumo 1a população 
o .pitai, foram abatidi s hontem 

R"70S 132 
Porco 60 
Vtol ls 23 
Caruiir 16 . . . . 5 

íe;-'ta 

Psyohologia da imprensa 
O Correio.—Sabe dus noticias, 

primeiro que ninguém. Como pro 
vil, dá-nos a rio incêndio do Po 
lythcuinu Aririaui, cm Bonin. Agra 
decido pela informação. 

O Illaili).—Explica-me que a pa 
lavra sijinintlhieo appliraria a lag' 
não significa que «elle o seja para 
os espectadores, para o amigo (o 
amigo sou eu) para mim (mim 
elle) 011 para as srus. que estão 
110s cumurotes.i. Para quem lag. 
leni forçosamente rie ser syinpu-
tliico é para as pessoas qne 11 ro-
deiam. Pois, caro amigo, (como vi 
ponho-lhe 11111 caro) 110 meu mo-
do de ver, para quem Iago (lev 
ser synipathieo é para o empreza-
rio... quando o theatro estã cheio. 

O Democrata Federal. — Não 
quer qne se prenda um homem 
«pelo simples facto rie ter encon-
trado 11111 objecto de valor». Nem 
eu. 

Tribuna Italiana.—Gostava mui-
to rio Prudente rie altora, mas não 
gosta rio Prudente de ailnsso. Pois 
ha, em S. Paulo, milita gente que 
prefere o Prudente de ailcsso an 
Prudente rio altura. O coilega sabe 
muito bem que de ijustibus... 

Germniiia.—Está com saudades 
do tempo cm que «o marco cus-
tava apenas SOO rs.» Não se ufflija: 
o sr. Erico Coelho vai breve apre-
senior um projecto financeiro, e 
não lhe conto nada!... O coilega 
irá para a Allemanha e en, para 
Paris. 

IHario Popular. —Sahiu-sc com 
11111 artigo sobre politica. O que es-
tará para acontecer ? 

O Cabrion.—Passou o (lia sabo-
reando o ricri café com que o pre-
senteou o Campos, rio Café Lon-
dres, e, quando deu acordo de si, 
não teve mais tempo para escrever 
artigo dc fundo. 

Fscaravelliinho 

T u u b a t ú 

AO DR. JU IZ DE Dl l lElTO 

Não temes outro remedlo aenão 
voltar a i assumpto, uma vez qne o 
sr. dr. juiz de direito pareço não que-
rer cumprir com o seu dever. 

JA Indicámos oa crimes om qua ostá 
incurso o dr. prom itor, Isto é, os dous 
principies, porquanto, se formos pes-
quisar quanto* crlmoa estão envolvi-
dos nossos dous, presumimos quo ha-
veria bastinte serviço crlma que dar 
ao fõro. o assim justificar a deicalpa 
de «allluenoia do serviço», quo tom 
sido lançada om divorsas sontonças, 
por excederem do prazo do 60 dias 
da lei. 

Na actuilidslo, deixamos, pois, do 
lado os crimes do «abuso do poder, 
ofTousas physleas no orpham>, otc., 
para tó darmos logar aos de «conser-
var», na qualidade da eurador geral 
do orphaois, «um orphara do sua ju 
rlsdlcçao om sou podor, dello usufruin 
do sorvlçj sem tratar do lhe dar tu 
tor>, e do «entrada om casa alheia, 
contra a vontadodosou dono, empre-
gando a violência». 

São es'08 03 crimes que apresenta-
mos ao dr. juiz do direito o para os 
quaes s s. tom o devor do provlden-
olar; o primeiro foi por nói donuncla-
do no dia 27 o o segundo foi do 
nunclado polo sr. Silva Reis, no nosso 
jornal do 20 do proximo findo moz, 
o por nós rolombrido ora artigos sub-
soquoutos sobro o assumpto. 

Portanto, lembramos ao rr. dr. juiz 
do direito a lei quo regula a matorla. 
o à qual s. s. também ostá sujeito, 
quo ó o Codlgo Ponal d* Republica, 
ora sou art. 207 e paragraphos. 

Para aqui trasladamos a Integra do 
artigo e dos paragrapbos quo tratam 
da qursta'1: 

«Art. 207. Commetterá crimo do 
prevarlciçãi o empregai) publioj que, 
por affílcão, odlo, cjnVjniplaçã), ou 
para promivor Intorosse possual sou : 

§ 1° Julgar ou proceder contra 
llttoral disposição d> loi ; 

§ 4.°. Ro'u3irou dim,rjr a alral 
nlstração da Justiça ou as p^ovtdon 
elas do offldo requisitadas por aucto-
rldide competenta ou detormlnadaa 
por lei; 

§ 0.» Dissimula;- ou tol rar os cri 
mos o defeitos oflle aes de seus BU 
bilternos o subndinados, delxindo dn 
proooder contra ollos, ou do lafurmar 
á auctorldalo superior rospoitlv». 
quando lho falto competem-! \ para 
tornar ofTuctlva a responsabilidade cm 
que houverem IncorrUo 

Penas—do pri ão collulsr p ir seis 
mFZ'3s a u n anuo, perda de ciuprtgi 
com luhablllt'Çãi para exercer outro 
e multa de 200$ a 60 $.100 . 

Achanoi qua suri conveniente s 
8. tomar as providencias quo o caso 
exige, afim di nis evitar o trabalho 
Incoramolo do procurar mais dWporl 
çõ'33 legies, para provar que s s. é 
obrigado a pro. odor ex nfficio, o mesmo 
para qui do artigo um artigo nã 1 
vamos cahlr no art 238 d> Coligo 
Ponal, quo s B. sabo não ser dos mais 
intoressantes. 

Também lembramos a n. s. quo 1 ã 1 
so limite a faz ir procao por ra^ra 
formalldid", doixanlo da manlar Iu 
qutrir aa tehtoraiinhis que saooin do* 
f ctOB, para Inquirir outioi qu • nad 
fa bani. porqnanto estamos no no.-eo 
posto do joinall-ta imparcial e tnde 
pondontu o tornaremos públicos o 
actos do 8 s. que tenderem p>ra um* 
• lo^pronuncia» ustudada o prom diw 
ds. 

S mbomos por pessoa qua nos mo 
reco todo o credito quo s. s. dirSTa 
o utô pedira a essa peeBoa paia no-i 
vir dizer quo tratassenios dn foz r o 
ar. Silva Reis dar a queixa quo, s. s 
proscgulila no processo, o ousa mos 
ma poseoa, perguntanio s.' s. s. p» 
dia, como coilega, para vir procurar-uo » 
o fazer noseesa proposta ou so era 11111 
slmplos recado anonymo, s. s dis-er.v 
que podia falar em conversa. 

Do fúcto, essa pessoa, f011 lo araig i 
do u n dos iue t.bres de nosia redac-
ç5'i, ora c nveraa, nos rola»ou o oc-
corrldo, e, como precisass.-n-os dar 
uraa re.-posta publica a e. s., fumos 
P dir-lbo aucto Isaçao pa a n is ser 
virmos da ura troch 1 de no-si pdos 
tra; t is o mo'o porque o podengos 
trasladar pira nossas coluiunas tom 
quo a pessia a quem s s ralou ao 
tivesse ternido seu «rocadal o , corno 
8. s. preteuleu fazil a 

Tomos a dizer ao sr. dr juiz d> 
direito quo não fazemos cem quo n 
sr. Silva Ruis dõ queixa p<io crimo 
praticado om sua casa, nem por i.utro 
qualquer, dos que noi tem is ovu ia 
do Bobre este assumpto, por Isso que 
julgamos ser e.tHcionto a r oss» de-
nuncia por estas columria", e qu 1 tor 
non o facto—notoriamente publico —re 
porventura na> fosie já publicianfs 
do o denunciarmos. 

Seria tal pretenção elmpl- amente 
dlzor que tinha mais racrltn ju ldlco 
a doclaração do ama Irnllvidua idad • 
—o sr. S;lva Reis—do qie a douun 
ela por rói dada, 

K' uma oITensa atirada á Imprensa 
e que ropolllmo 1 e ri pellireiuos com 
todas as nossas força-; s s ht d < 
respeitar e cumprir o quo a Imprensa 
Independente lho apontar, des 'o que 
esta esteja acobertada com a lei e 
exija cumprimento delia. 

K' por Isso que desde já doclaia 
mos qne estamos disposto a levar e<ta 
questão aos poderes suporiore*. e nós, 
que nao queremos hoje fazer o sr. 
Silva Reis dar qudxa, animhã esta 
remos disposto a denunciar s. *. oomo 
incurso no art. v07 o siu-> paragra 
phos o om mais algum outro artigo 
q 10 s. s. talvez saiba ra ilhor do quo 
nó}. 

Apontaram a B. S. O pruc diment • 
que deveria ter; não 0 quer; pois bom; 
estamos pruraptos a accoitar o -repto» 
o dopola queixosa quora sahlr atinai 
machucado. 

Cá estamos o brevemente v -I'ara-
mos ao assumpto. 

(Editorial do Jornal do Povo, d 
Taubaté, do '6 docorrt-n'o mez). 

e o 

S e c ç ã o livre 
• l o t o l I » . . l O H Õ 

N. 1—RUA L IBERO BADARÓ — N . 1 

{Anti/a 8. Jost) 
Apenas sorão ucceltus famílias e pes-

soas dn reconhecida rerlodade, dando so 
como garantia a permanência da famí-
lia do proprietário, qne reside no hotol. 
Sm» «Marin, i n c l u i n d o c a m a , 

M . J «HM> 
Recebam se pensionistas denta espi-

ai: almoço e Jantar, M < M mentais. 

COMI».* A I I U N I M i l l A 

| H « Ç » 

Nesta data, deixou do sor moa em-
pregado o sr. Antonio Cardoso da Sil 
va Junior, ficando som effnlto a |,ro-
ouração quo esso senhor poíHUla para 
tratar de meus negócios no Interior 
do Ratado, D qual voltou a men podnr, 

Bantus, I t du mulo no 1HU5. 
6—FT RODOLPBO M . UUIMARXKS 

A H g g r e s a A u n a 
r u a A l e g r e «1« L u z 

« C o r r e i o » 

0 Correio Paulistano, em sua edi-
ção do hojo, referindo so & aggress&o 
de quo foi vlctiraa o sr. Leopoldo 
Conto do Magalhães Júnior, na roa 
Alegre da Luz, na noite do quar-
ta-feira passada, ondo nm dos assal-
tantes disparou alguns tiros de revól-
ver. aooroscenti : 

«Sabemos, porém, do pessoa fide-
digna quo tal facto nao se dou, pois 
nom nm eó dos vizinhos poudo até 
agora Informar do occorrldo, apesar 
mesmo da aggrossão ter sido realisa-
da á hora era quo todo o oommerclo 
BO achava aberto e a rua estar bas-
tante transitada. 

Pica assim planamente desmentido 
tal facto.» 

Ignoro quem seja a «poBsoa fldo-
dlgua» referida por aquollo jornal; 
sei, ontrotanto, quo anto hontom o 
sr. Tancredo do Amaral, empregado 
na Secretaria da Justiça, foi ao es 
crlptorlo da Piatfa, ondo podiu um 
desmontldo idêntico áquelle. 

Como não está hojo na capital o 
sr. Leopoldo Couto do Magalhães, 
para desfazer a pecha do mentiroso 
quo lho quorera atirar, Incumbo mo 
eu dlBso, attestando a verdade do 
facto, que a6 por conveniências pólo 
ser desmentido. 

S. Paolo, 18 do maio de 1895. 

COUTO DF. MA IULHXES Sounwuo 

A p r « ç « 

O abaixo aasignado, hoje residente 
om Portugal, participa a esta ptaçto 
áa do Santos o Rio da Janeiro que, 
om princípios de fevereiro do loül. 
do accôrdo cora s^us crodores, dissol 
vou a sua sociedade, na cidade do 
Bragança, deste Estado, quo girava 
sob a firma do Alves & Lima, red-
rando so o abaixo aasignado satlafoito 
do seu capital o lucros, llcando ao 
mo-mo tempo o activo o passivo a 
cargo do soclo Alvos, e. eemo naqu-
la epocha uão fizesse declaração algn 
ma, vom por esto fazil o no proaont ) 
om S Paulo. 

Arcos do Val do Vez, I I do mirç 
de 1895. 

MANOEL V A Z DE ARAUJO L IMA 

3 - 1 . . 

C u m e l i q u i d a 

Attoíto qua tonho ouipp g»rto com 
mu 11 privoíto a Carne liq^ula do dr. 
Valnèi Garcia, n > lymph itmmo uni 
mia o convalescenças das m-1'stios 
graves. 

U R . BURTAMANTESA 

U-o da J melro. U dn ag sti d 
1894. 

Únicos depositarlos : Baruel & 
roa l^lrcita, 1, o largo da Sé, 2. 

C .-

( » r a t i d à o 

Compro um grato dever om publi-
car a expressão de mou slnuero ro -
conhecimento para com o sr. Anto 
n o Ferreira da Silva Júnior, repre-
sentante da conceituada Hrma deata 
praça—Naves, Oulmarãos & C. 

A acção humanitária quo o o ar. 
Silva Júnior praticou, livrando um 
meu filhinho de 4 annos do ser mor 
dldo por um cachorro, prova bem as 
oxcellentes qualldados que ornam o 
seu coração. 

Não tondo a lamontar a morta de 
meu filhinho, nbrigs-me a patentear 
publicamente ao sr. Silva Júnior a 
gratidão sincera do que lhe sou deve 
dor. 

Mala uma vez o ir. Silva Júnior 
tornou so crolor da estima quo gusa 
no moio da sem numerosos amigos. 

1'oço lho doaculp» por offin ler a sua 
modéstia com essa maolfuataçãj pa 
bllca de minha gratidão. 

Josf; AUOUSTO DE B A R R O S 

Poços du Caldas, 18 de maio de lnlló. 

U o l e i t l l u « i i e c v o a a H , <l<> 
e o r a ç A o e d n « p u l i n n o H 

DLL. MATIIIAH VAI.„AUX0 

CuntuUorio, rui ÍHrrita, 10 A, ile lás 
:t horna. 

Residência, fl. rio de Itapetiningn, 71 
To epliooe S.',2 

HO-14,' 

•mpntrnria llrll. rnpcriiinthorrhrn 
doi*iiçiiM <-Hplnliili-M. fruiiiicxn 

Kt-riil. rir. 

Pilulas regeneradoras do 
dr. Caetano Jovine 

ApprovadAS [olfts Acii lem'ai da Mo iicin» de 

1'nrlii o de Koma 
Edtas [iIIDUb. an uaicat empre^«dan oa 1'ian 

ça e nu Ital a, dito rusultadur m*r»vl h ion r o , 
caso» do Imiiüluncia. cupurmitnoirliúa, doenças 
es;, nhaes, tragues« «eial otc. 

A a çfto 'Orla ó durável Nile ha perigo do 
cuçamento dos orgams digestivos po-que nA'j 
sAi compostas do C a n t a r i d e ou outroi pro-
duetos excitantes. j 

.% n i r a r o n i p l f t a . l . v ' o o t l 
roprsKo: na mater p a r u daa pharmaclsa da 

Krança e da Italia o no coatult r l j mulici-ci-
rurg'co e ilts ino esllas syphllitlcts d i dr. Cae 
lano -Iovine, rua do Rosario, n -.1 sobr^di, daa 
7 ás ',i Jiorai da manhilo daa 1! ás 5 d.i l ame . 

80 - i 

I l c c l u r a ç à o 
O coî o do Pinhal faz sclonto a 

quod] convier que, durante a sua via 
gem pela Hurepa, d< ixa como si u pro-
curpdor bastante o ECU (llho dr. Car 
bs Jofé 'Butclho, com poderos geraes. 

S. Paulo, 15 du maio de 18K5. 

^ 5—8 

Duns curns tie coquiilii-
elio coin o Poitocal tie 
C» life liai'ii. 

Uous nlhlnhos do distlncfo oava 
Ihelro sr. Arsênio Cardoso de Aguiar, 
Bondo aecemmettidoa de eoqDoloehe i 
om eatado inulto grave, rrstabob ce 
rara so em poucos dias, com o uso do 
Peitoral de Cambará, do 8ouza Soares. 

OsagontoB, LEB . IB , IRMXO & MELLO . 

B». C a r l o « « l o I M n l i i t l 

DESI-EDIOA 

Por absoluta falta do tempo, deixo 
de abraçar todos os raeuB amigo»; 
per ISBO, despeço-me por melo doBte, 
pedindo mil (•»-cuipsa e ofTerec- ndo-
Ihas meus mlngnados preetlinns em 
Spezzano, Albanese —Cosenzo -Italia 

8. Carlos do Pinhal, 17 de maio d 
1806. 
8 2 A NOELO FASANELLI 

r<iH»e K-tlim «tU-.í« cu •-«»-
<1« com o 1'eltoraf d«>. 
Cambará, 

Pernsndo Josó da Gania Lobo. ma-
jor reformado do exercito, residente 
em Jagoarão, attosta que, volTrondo, 
durante muitos annos, da nma terrí-
vel tosse asthmatlcA, ao curou radi 
calmento com o uso do Peitoral d-
Cambaiá, de Souza Soares. 

Os agentos : L E B R E , IIIM IO & MELLO 

TiilmrculoKC iii«-i|>>euto, 
cui-iuln coiu «» l-elto 
i-nl «lo 4Ji*ml»Hrá. 

Tonho empregado, com maravilho-
sos roeuitados, o Peitoral de Camba-
rá. d« Souza Sumos, em dlviusas uf-
focçOos das vias respiratórias, Eobre-
sahindo um caso do tobernulot.0 inci-
piente, quo fui radí'iatii»'iit>< curada 
por esto p.oparado. em U. Virgínia 
Maria Mendes, re-l,1ojite na capital d» 
B̂ hia. á rua 8. Miguel, n. 4«. —L)r. 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, mo-
dieo do exercito. 

Osagontus, L I B R B , IHHÃO & M E L L O . 

O licor d» .1 ii [)i-i'iingn 
Iu<lurit<lo 

é o grande purificador do sangoo. 

/Vo c o m m e r c l o 
João Mariani A C., com armazém 

do aeccos o molhados o fabrica de 
Ucorcs na roa 25 de Março, n. 
participam a esta praça e áa do Inte-
rior que deixou do sei seu empregado 
vlujante o sr. Krnesto Plaoco o que 
deata data em di ante não se respon -
tablllram por qualquer traiisacçãi 
que o uiBBtno llzer, e nomearam com 
procuração battante, de hoje em 
dnante, o ar. Antonio ria Silva Porto, 
pedindo Oos amigos e fregtiezea quo 
ao entendam com o mesmo sr., de 
hoje cm dennte. 

8. Paulo, 17 de maio do 181)5. 

Joio MARIANI 4 C. 
_ 8-l i 

A d v o c n c l u 

P. A. U0MK3 CA H Dl M 

Ksorlptoi'io—Travesaa da 86, i t A 

<» x n r < i | i c I c l l i n <,l .)•- E « 
p e l u i a , r u i u e . l u l H l i y .1 

t'iira l)"iDoptlela. |ç-4-

A ' P r a ç a , G o m m o r c l o e 
H a u c o a e l l a n i i u u l r o B 

Bu disse quo as casas segunda e 
terceira ordem todas tOm submergirao. 
Entro mortos o feridos ha de salvar-
se. lia negociantes muito eeonomlcos, 

dando o negocio para a desposa, 
continuam, porquo querem um modo 
do vida. Eu disse que as casaa da 
atacado nunca acabam, primeira, so-
gunda o torcalra ordem, quebram e 
em porção das quebras vfitn outras. 
Venho ogara pruvor a verdade: osta-
bslecon so uma casa, na roa 25 de 
Março, por atacado, o outra na rua 
da Quitanda, o mez passado. Se hou-
vera felicldado haver união doa ra-
mos negocies, os bancos lucram, pois 
so hojo oxletom 25 casas quo ao pó-
do descontar títulos, a praça consoli-
dada val a 80. Chamo a aueoç&o dos 
negociantes, consultar como homens 
financeiros, como sejam os srs. Niel-
sen, Oabião, Antonio Luiz Tavares. 
Estes srs. é quo podem dar uma ex-
plicação rias conséquent Us futuras da 
Introducção dos Importadorea fóra. 
Ha homens no commerclo de molha-
dos Intelligentes, mas, so vou a des-
criminar, oa licoa broneos vão Inve-
jar oa arremadiados intelligentes; ela 
o motivo por qua mando consultar 
com niettres H< indivíduos d i curta 
Intclligencta, que vão oonaultar com 
varões, no commerclo, que vestem 
bem, asscladus e aão rices, ganho no 
commerclo o acoeltamoa conselhos, 
fiados na posição, não tendo este ln-
tclligencla. Fugi desses homens. B' 
melhor um couce de um burro que 
tiBo seja mortal, o que o Individuo 
cBteJa 2 ou 8 meies de cama, do que 
tomar consolhoa com elmlihanto gen-
to. pois pódo »carretar nm» Infelici-
dade. A Intolilgoncia 6 muito différen-
te do dlnholro que está na burra. A 
burra 6 ferro o o p»pol ó o dinheiro 
u a Intell gencla vem do cérebro ou 
mlollos, quo nasce com os homens. 
Coninltao-os par» o« doicoi.t- s. O 
homem ter muito ju z i o multa 
prática nada tem cora a Inteligên-
cia. O homem i ó lo aer rico no ( ora-
morclo, o aor um négociant- coniplo-
tamente quadrado eu entupido. O 
mgoiiante no gf-ral, pata ganhar, 
depende bum tino commun Ui, tõa 
artmlnii-traçã'), p ática, mas ht mas 
exoepçOm. O nigiclanto «tu/ ld i, nu 
riá para vandor nuito ou ac-.nhado. 
Dando pura ven 'er acanhado, o tondo 
bjn< Buxlllarcs, eampr» por 10 o 
vindo p(r 12 lódf f--z r foi tuna. 
Nada adeunta o grunde uno, Icteili-
gente commcrilal, lóa alnilnistr,.çao, 
prática, sa acxüHres tão ruins tu la-
íiiõos. O medico operador prnura 
práticos «uxUiBrer, |aia f>z r uma 
operação, potu tão s-hir fatal , o 
morto. Noda Bdeanta e bem op-miíor, 
ao auxiliares uão lã ' bei a Qurni is-
crevo un eo intuito ó contol'.dt-r a pra-
ça, e rã" para fuzt r mal uia imior-
tadoros NB prtça Londria, llnvro o 
no Rio de Janeiro, eetío na per, na-
aão de que esins quebras ião rii vMea 
á lavoura, qumdo 6 o coniiailu n as 
rim per InfiiDi^lmento commercial. 
Nossa praça t i tã uma sopa julitira, 
miacellama. o r&i se stfco d<fluir; 
vsrrglbta, stacadlsta e Importador o 
vêm es quebras que fez lunl t(.a n -
tabeiecin-.entoa i oiiino rdti a c tcc o-
dados anniiymus. 

Nao Bcceitac títulos tos linn r tdc-
res, do hej" cm diante. 

Bstaa minhas expoeiçôia ião com-
pletamonte acnartiB, ix cpto os \a-
lOcs mentecaptos 

O co.nmereio pr juiieado. 
(C INTINÚA) 

O x n r o p n p e i t o r a l «I - K e . 
p n l u l u , T o l u e . I i t t : > l i y 

Cura coquolache. 

A c t a 

DA ASSF.MULÉA OEHAL DA C0MPAN1HA 

AORICOLA DO RIIR-iaX > FRETO, EM 11 

DE MAIO DE 1 8 9 5 . 

( Reunião ordinária) 

Aos 14 dias rio mez de ms'o do 
1895, nesta cidade de 8 Paulo, m ts-
ciiptorlo da Cou.patihia, á lua d» i'C,o 
Bento, n. 68, iresenfes onzn accionis-
tas, reprcsciilantcB de 89.VÍOO o(\Ois, 
pelo sr. conde do Pinhal, presidi mo 
da Companhia, foram convidados pura 
srototarlos oa irs. drs Kuüno Augus-
to de Almeida o Firmiano do Muii.ea 
Pinto, é, em reguida, aberta a ae? fio. 
Pelo sr. prchliiute foi dito que a pro-
souto reunião tli.h» por dm a leitura 
do parecer ro Conselho Fiscal a o exa-
me e deliberação sobro as COUUB da 
administração. Pelo dr. F.odno do Al-
meida, quo pedia a palavra, ftl dito 
que, teDdo a administração tramacta, 
de que fazia parto, dado sua demis-
são, pela mudança da sido da Compa-
nhia, conformo a ultima reonlão da 
aesombléa geral, de 27 do março, foi 
eleita a nova directoria, a qual so 
acha ompiBbüda drsdo o d a Ie do 
abril aobaequi nto. l'or este motivo, 
du accôrdo tom a nova administração, 
as contas ao stham irganlaadas o os 
balanços encerrados a 81 do iraiço, 
e tubre elles deu paieocr o Concelho 
Pia&al. Pulo sr. prealdcnto fel dito 
quo. em nome da directoria, ofTereeia 
ai contas da administração, na fôrma 
exposta, o o parecor do Conselho K.e-
cal, que, lido, foi approvadu cem nis-
cuasão, deixando de votar oe m-iubios 
do mesmo Conselho, quanto ai pa-o-
cer, o os membros da directoria, quan-
to aos seus actoa. Polo accionista dr, 
Firmiano Pinto, foi dito que, deven-
do Be oorapribendor a eleição dn C n-
aolho Fiscal, feita a 27 de msrço, 
como vigorando só pelo tempo da tubi-
tltuição dos artigos, era opportuiio 
proccdor eo a nova eleição para o anno 
vindouro. Sujeita a votou a nova 
proposta, loi, aora debata, npprovarta, 
o, prucodando-4() ã respectiva «-l-oçv., 
foram recolhidas i l cedulbs, quo de-
ram como resultado a reeleição una-
nime dos seguintes srs. para membros 
do Conselho Fiscal : Dr. Joaquim do 
Almeida Leite Moraes, comniondador 
João Proost Rodovalho, dr. Antonio 
Porreira de Castilho; verificada u elei-
ção para supplantes, foram reeleitos os 
srs. drs. Rodolphe N. da Rocha Mi-
randa, Antonio Moreira do Barros Fi-
lho e Firmiano de Moraos Pinto. E, 
por nada mais haver a tratar, pelo 
sr. preêldento foi encerrada a seeaão, 
da qual eo, Firmiano do Moraos Pin-
to, lavrei a prosento acta. - Conde do 
Pinhal. Dr. Carlos J. Botelho. Fir-
miano de Moraes Pinto. J . B. de 
Arruda Botelho. C. Américo do Arru-
da Botelho. Rufino Augusto do Almol-
d». Braga A C . 3-3 

O l i c o r « l e J i i p e o a n i i a 
l o i i i r . i l o 

Venleee i u Drogaria Baruel A C. 

b l l x l r W . M o r a l » 

Cora o rlraniitltmo. o»"» 

/%OM n r > . lu/ .< n i l e l r o < «l«» 
M u i l i e » . t*aulO 

Comrounlcamo» qua abrimos, na ' ua 
da Katai-ãii uma casa d« i ununlan'i a 
e eon»lg:in6 s, paru n quai p-dlnins 
vee»a valiosa protecção. 

MO H K I R A A C . 

Rua du Estação. 
ITAPBTIHIfOA 



O C O M M K R C l O D E S . P A U L O 
D e s p e d i d a 

0 conde du Pinhal, retirando-se para 
a Europa, em companhia da sua famí-
lia, n&o podendo despedir-se possoal-
mente das pessoas do sua amizade, o 
fai pelo presente, pedindo-lhes saas 
ordens e offerecendo-lhes os sou* li-
mitados préstimos. 

Sua correspondoncia deve ser diri-
gida para a rua Condorcet, 9, Paris. 

8. Paulo, 10 do maio de ÍR05. 
6 - 3 CONDE DO P I N U A L 

V i n n o e t para jamllas e papeis 
pintados para forrar cafas, vondotn-s« 
por preços Incomparáveis, ua CA8A 
CABRAL—rua do Seminário, n . 10. 

CUNHA CAI1KAI. & C. 
S. Paulo 8 0 - 2 . . 

I » r . C n o t e n o « I o v i n o 

MEDIO OPERADOS 

Laureado pela Universidade de Nápo-
les, tx-medico cirurgião de hospitais 
da mam't cidade. 
Rspeulaltil&de : nole«Um dm •«ohoras. d» 

palio, lypbll'«. Kanorrhún chronica«, byJrocelca, 
bemorr&olJsw impotência, e&terí tdAdo, beinlu, 
eitroltamiutui d« urethra curado« >om dtr: 
trfttimeatu do cincro (lo po'lo o doBluroi «em 
operâcAo.maa c,m methodo oipeclal. gtraat ado-
lu o durável restabelecimento. 

Consultorio e realdoncia : ru* do 
Rosario, n. 23 (sobrado)-S. Paulo . 

Consult»«, todoi oi dial, dal T tia 0 da raa-
OliA • dai 12 |U 5 da tarde. 4 

A d v o g a d o 

J o X o Ff. I IKF.IHA DE AZEVEDO 

Sua 15 de Novembro, 37 
_ 1 6 - Í 4 

M e d i c o 

DR. GONÇALVES tUEODOBO 

Fartos e moléstias <las senhoras 
Consultorio o residencia: rua da Bôa-

Vlbta, n. '-'o, cobrado. 
Attundo & chamados a qualquer hora 

do dia on da noito. BO —21 

O x u r o p i í p e i t o , u l i l n E a -
p o l u í a , I ' o i u o J i i t u h y 

Cura ai affjcçO"* pulmonares o ve-
sicaes. 

M d e n l i . i h « l o M O l l l O M 

0 ocu.lsta dr. Theodi n Iro, ccmlon-
ga pratica no tratamento daí aff cçOts 
oculares, 6 en entrado no seu consui-
torio e residência, á lad< Ira do S. JoSo, 
n . 10. 

Consultas o operações, da 1 ia 3. 
Tolephone 8SU. 8 0 — ; . . . 

E l i x i r M . A l o r a t o 

£ ' um depurativo Indígena. 

( a t . ) 

O o n i piacit i i '-. U p t o n I i n ' 
p o r t n d i i i ' i i 

Em vihta da resolução tomada hon-
tom peia ussen.b'.ia geiol, por propôs 
ta do acctonlfti sr. dr. Estevam do 
Ollvoira, cunviiio oa eis. accionistas 
para uma rounifto do assombió.i gerai 
extraordinária, quo ti rà iogar no dia 
21 do corrente, a i t horas da tardo, 
no tscrlpt^rio dürta Companhia, & rna 
Florêncio do Abteu, n . IH, »rim do 
tratar ao da llq Idaçfto d'aia (,'cropa 
Dliia. 

Tratando so desto assumpto, a as-
Bomblóa careco. ptra validamente ao 
constituir, da prartnça de accionistas 
quo, no mínimo, r pneentem dous ter 
ços do ctpltal eocial. 

Continuo iu suspensas as transferen-
ciai de acçOcs 

S. Paulo, lli do maio de 1806, 
Pela Directoria 

2—3 P. UiTOM 

E l i x i r .\I. M o r n i o 

Cura toi'a a sy, tu ia . (alt.) 

O l i c o r < tc . I n p e c n n g a 
I o i l n r a d o 

Cora syphi la ora todos cs sena 
grt os. 

C o m p i i n i i t i i 1 ' n u l l i t n 
C u r t u m e e l ' ' a l > r i c a v â o 

d e C u l p a d o 

Os accionistas desta Companhia e&o 
ooavidados para no dia 21 no corren-
te, A unia hora datardn.se rennlrem 
no Banco Constructor e Agrícola de 
8. Paulo, & rua da Quitan :». IS, para 
resolverem sobro as propostas apre-
santadas para a acqui-içfto do activo 
e responsabilidade da Companhia. 

Sondo esta a teroolra convocação 
noila so deliberara com qualquer qut 
seja a somma do capital representado, 
na fôrma do direito. 

8. Paulo, 15 do maio de I8U5. 
A commissfto liqnldante, 

CAHMO C INTRA 

V I I T O R NOTHMANN 

6 - 4 ESTEVAM D I O L I V E I R A 

E l i x i r M . M 

Co ra a morphóa. 

•ri- t o 

S o c i e d a d e P o r t u g u e z a 
d e B e i i e f l c e n c l a e m 
P a u l o . 

A88EMULÍA GERAL 
a» convocaçio 

N&o se tendo efTeetuado, por falta de 
numero, no dia 12 do corrente, a elei-
ção para preenchimento da vaga do 
1* secretario desta sociedade, de novo 
convido os srs. socios para se rennl-
rom em assembléa geral, no domingo, 
19 do corrente. As H l / S horas da 
manha, no edifício social, para elego-
rom o I» eocrotarlo. 

Esta eleição effootuar-so-4 com o nu 
mero de socios presentes. 

Secretaria da Sorledade Portugneia 
de Beneflcencla om 8. Paolo, 14 de maio 
de 1805. 

O 1.» secretario Interino 
6 — 5 FRANCISCO B . F E R R E I R A 

A d v o g a d o « 

DR . B H A S I Ü O MACHADO 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE MELLO 

ALCANTARA MACHADO 

Escrlptorlo. rua da Quitanda, n , 6 
(Assoolsçao Commerclnl). 

Residência, roa Conselhalro Neblas, 
N . 8 9 . 6 0 - 2 1 . . . 

E D I T A E S 
Quartni-fionorol rto Commando do 

piatriolo Militar, em São Paulo, 
11 do maio de 1886. 
FAÇO saber ao sr. eapltão medico 

da 4 » oluse, dr. Ilortonclo Lenwcgll-
do de Mondorça Uohrta, • a todos 
aquelies quo puderem e qolierem fa-
zer chegar an mu conhecimento, que 
6 chamado pelo presente edital para 
quo te apresente neste Uoarial-Oencral 
dentro do prazo da 8 dia», a contar 
da data deste, »eh pena d* proceder-
se a respeito do Mia falta de ooropa-
reclmento nos teimes da M de 2« de 
maio de ifW5 K, paraqae o rofcrldo 
lhe conste, ftz lavror o praernto edi-
tal, que asslgno. 

O tenente tu robfl Jo/le Cesar Fur-
tailo de. Mendonça, <ncarreg»do do ex-
pediente, j ) _ a 

L S I 
1 

11 

r\ 

T o n l c o d o a t o n l c o n n e r v l n o a per excollencla. Ki-ta feliz detcrbeita-associação dos princípios activos da D a m l n n n & c ó o a o á n o z - v o m l c a , encerra euBl-
clonto quantldado do p i i O H p l i o r o , reaultando da rua composlvfto: poderofo tonlco reconstituinte dos nervea e grande auxiliar das funcçOes cerebraes, enfraquecidas por qualquer cansa. 

Procloso tonlco reconttltulnte, 6 de glande utilidade no» climas quentes o debilitantes ; restaurando as forças, dá amor A vida, reanima o sppetite, a actividade. E' notável o effuito quo 
prodnz, era poucos dias do uso, num organi.-mo enfraquecido por qualquer causal Quando vos sentirdes com o cercbro onfraqnecido o somnolento, depois de grandes esforços inteliectuaeB ou 
trabalhos moraea. usao dnianto algom tempo o E l i x i r d e U n i i i i u i i i i , o dentro em pooco a voeea memoria be avivará, a vossa lnteiligencia voltará á actividade. 

Tendes falta do appctlto, enfraquecimento gerai, depois de urea moleiiia prolongada—oaae alguns vidros do E l i x i r d e D a m i a n o , e as vosías forcas so reanimarão, voitando-vos 
a saúdo e a vida. 

Depois do algum exceeso do qualqoer ordem que seja, ves sentirdes enfraquecido, Insociável, aborrecido - ueao o E l i x i r d e D a r a l i i n a , o dentro om pouco as vossas forças vol-
taráo, o com ellas a sociabilidade, o bem-estar. 

E', cm conclusão - o mais podoreso ton'co do systema nervoso, hoje geralmente prcoonlsado Da Europa pela classe medica e preferido polo pnblico em geral—quo sempre quo desoja um 
agento muEcolar, procura o E l i x i r d o I t u m l a i i u . 

Preparado somente por B U R G O Y N E , B U R B I D G E S «& C. 
i t t - K I , C o l c i n a n H t r c e t - I . o n d r c » 

A' venda cm todas as drogarias e pharmacias do Kslado. 

Dom. 

Depositários: BARUEL & C. 
I , R u a O i r e i t a - - L a r g o d a S é , 2 S . P a u l o 

Praça do telhas 
O doutor Miguol do Godoy Moreira 

e Costa, jnla do direito da tegnn-
da vara elvol nesta comarca, eto. 
F A Ç O saber aos quo Oste vlrom ou 

d'lie noticia tiverem que, no dia 
trinta o um do corronto niez, ao moio 
dia. á porta do Fórum, sirao leva-
das a publico piíyft') ri« venda o ar 
rematsçSo, e, por quem inals d r e 
maior lanço elT^roeer, seiSo srretua 
ta las quatro mil e setecentas t̂  lhas 
imitação fran-t-za. ftirlcadas pola 
Companhia Ceramica Paulista, penho 
radas a Fr*»rtorico Cuomo, em ex1 cu 
çSo promovida por Ji fto Campanclla. 
o avalia-las por cento e oitonta rali 
róis o mllholro, o todas por oltocon 
tos o quarenta e Beis mil róis. H para 
qoe chegue ao conhecimento do todos, 
foi passado este, para ser aillxado á 
poita do Fórum o publicado pela im-
prensa. 

Passado nosta cidade do S. Panlo, 
om lr* dn maio de 1H05. Bo, Lois 
Augusto Ferreira, 4o 06crlvft >, escrevi. 
Miguel de Godoy Moreira e Costa. 

Bstà conforme. O 4" cEcrlvfto, 
Luiz Augusto Ferreira. 

l t l 2 > S 1 

Praça da um terrono 
0 dontor Viguei (le O .doy Moreira o 

Costa, Juiz do direito da 2." vani 
commercial nosts comarca, cti". 
FAZ saber aos quo este virem ou 

dello noticia tivoreni que no dia trinta 
e um do corrente, á i onze horaa da 
manhá. será levado a publico prógfto 
do vemla o arrematação, e, por quem 
mais dór o maior lanço t.lTereucr, será 
arrematado o seguinto immovel, pe-
nhorado á Manocia do Araujo Labre, 
era execnçSo hyprthecaria promovid:. 
pelo dr. Antonio JosA Capoto Valonto: 
Um terreno sito á rua lir. iillls, es 
quina da rua Santa Magdalena. antigt 
rua Novaes frcgu»zla do Sul da 8£ 
bairro da Uberdade, desta comarca, 
medindo qnarenta metros de frento 
por quarenta o um motros o cincoon-
ta centímetros da frento ao fundo, con-
frontando por om lado com a dita rua 
Santa Magdalena o por outro lado o 
pelos fundos com torrenoa de Francis-
co Antonio PodroBO, avaliado por qua-
tro contos de réis. 

K para quo chegui ao conhecimen-
to do todos, foi passado este, para sor 
alilxado A porta do Fórum o pub'ica-
do pela imprensa. 

Passado nesta cidade do S io Pau-
lo, era 18 do maio tio 1895. Eu, Luiz 
Augusto Ferreira, 4 • escriváo, escio-
vl. Miguol do Godoy Moreira e Costa. 

Está conformo. O 4.° escriváo, ba 
charcl Lu z Augwto Ferreira. 

»9-25-31 

Troco de notas 
Do ordem do sr. major delegado 

fiscal do Thosouro federal, neste Esta 
do, abaixo so transcrevo, para conhe-
cimento do todos, o edital da Ca<xa 
de Amortisaçáo sobre a prorogaçáo do 
prazo marcado para o troco dos bl 
lhetes dos bancos do emlssáo, boje a 
cargo do Banco da Ropoblica do Bru 
sll, até 30 de jonho de tt-06. 

Delegacia Fiscal do Thesooro Fede 
ral om 6. Paolo, 15 de maio de 1895. 

Abdénago Alue», 
Encarregado do expedlento. 

CAIXA DE AMOBTISAÇÍO 
Faz pnblico, para conhecimento de 

todos, qoe, por despacho da Juntn 
Administrativa desta repartição, do 2 
do maio do corrente, era roquerimento 
d > Banco da Republica do Brasil, (toa 
prorogado o prazo marcado para o 
troco dos bilhetes dos bancos de emls 
süo, hoje a cargo do mesmo Banco, 
ató 30 de jonho de 1896. 

Os bilhetes cujo troco é prorogado 
sáo do Banco de Credito Popolar do 
Brasil, de 6001, 200t, lüOt, carimba-
dos sobre bilhetes do Banoo dos Es-
tados Unidos do Brasil, o de 5 ! sem 
carimbo, todos de base metalllca, do 
600$, 20$ e de 6t, de base de apóli-
ces, também carimbados; 

Do Banco Emissor do Norte: de 
1001, :Q$ e de 10$, de base de apóli-
ces, tatnbem carimbados «obre notas 
do Thesooro ; 

Do Banco dos Estados-Unldos do 
Brasil: de 50r$ o do 10$, do baso 
metalllca, e 200$, SOS, 20$ e 10$, de 
base do apolloes, carimbados sobro 
nota« 4o Thesooro; 

Do Banoo Emissor da Bahia: do 
100$ e de 50$, de base do ooro, do 
100$, 60$, 20$ e 10$, do base de apó-
lices, earimbados sobre notas do Tho-
souro; 

Do Banoo Emissor do Pernambuco: 
de 200$ o 100$, de baso motallica, ca-
rimbados sobro notas do Thesooro, e 
de 100$ da 1' série, I* estampa ; 

Do Banoo Emissor do Sol: de 200$, 
100$, 50$ e 10$, de base de apólices, 
carimbados sobre notaa do Thesooro; 

Do Banoo UnISo de 8. Paolo : do 
500$, 200$, 60$, 20$ e io l . de base de 
apolloes ; 

Do Banco Nacional do Branil : do 
500$, 200$. 20$ e 10$, do estampas 
próprias, 200$. em ouro o á vista, do 
100$, todos de baso metalllca, carim-
bados sobre notas do Therouro, o de 
100$, da 1* e 2* séries, parte carim-
bados pelo antigo Banco da Ropobli-
ca ; 

Do Banoo do Braxil: do 500$, 200$, 
100$, 50$, 20$ o 10$, do baso metal-
llca ; 

Da Banoo da Republica dos Esta-
dos-Unldos do Brasil : de UX4, 100$, 
100$, 60$, :<0$,90$ e 10$, do baso me-
talllca o 100$, 60$, 20$ » 10?, do base 
de apolloesj 

Do Banoo da Republica do Brasil: 
smlrsSo provier ria de 500$, 200$, 100$, 
60$, 80$ e 10$, de base metallic*. e 
200$, 60$, 20$ e 10$, de base de avo 
lloes, todi • sebre bilhetes do Banco 
da Bepnbllca dos Estsdos-Unldos do 
B r u l l . 

Daciara-so quo os bilhetes do baso 
metalllca levara a chancclla do thesou 
roiro desta repartlçáo, Antonio Arnaldo 
Vieira da Costa. 

As peCEOus quo possnlrera taes bi-
lhoteu devora uprosentai os no Banco 
da Republica do Braail, dosta capital, 
o nas suas agencias nut> K.tadoa da 
Uniáo, para s rem tro aloa, sob pena 
de purderein o seu valor, noa rernios 
do art. 4"> do decreto n 10.2K2, do 
•I rio Jolho do 188'J. o do decreto n . 

de 17 do jan. Iro d« I8«0 art. 1», 
§ 14, se 03 náo apre-aentari m ao tro-
co, dentro do dito prazo. 

Rio do Janeiro. 8 do maio dn 181)5. 
—O inspector, M. A, F. Trigo de 
Loureiro. 8 - 2 

Construcçüo rias obras de augmento 
no Instituto Agronotnico riu Cam-
pinas. 
Lio ordem rto dr. director desta Su 

perintendcncla, faço eclento qoe so acha 
om concnrso, por 30 dias, a contar do 
hoje. a arrematação daa obras do nn-
gmonto do erlilteio acima roferido, or-
çadas om 49: 5l$7fi0 

Os intore aados encontrarão nesta 
repartição planta o orçamento e lhes 
soráo forneci os os necesaatlos (teia-
roclmcntus. As propostas, que ser&i 
abertas no dia I I de Junho próximo 
futoro, ao meio-dia em ponto, d-ivcráo 
Ber ontreguss nesta Suporiotenücn.ia, 
ora carta fochida, d viíai.ente sella-
da, cora ilrma reet nhrctda, indicando 
no ouvolt jrlo o n rao do proponente, 
soa residenci t o a otKa a quo so refere. 

Os proponentes iodlcarfto o preço 
polo qual ee obrigara a accoltar as 
obras, os prazos em quo pretendem Inl-
cial-aa e conclui! «4*- quaos riovenj 
ST o: mentres possüjjle, as habilita-
çOos que poaiu<-ni. compro\a.1as com 
attestados de prt»tisalonaea, o ter&oqoo 
so sujeitar, por oecaeiáo ca assigna-
tura do contracto, ás prr sciipçõ"* do 
regulamento om vigor. Secretaria da 
SupcriDtondencia no Obras I ubllcas, 
I I do maio de 1895.—7'ito de ilt.rces 

1 5 - 4 . . . 

Troco de notas 
De ordem do sr. inijor delegado 

fiscal, faço publico qno a ,[or<tí Artmi 
nistrativa da Caixa du Ainortlssç)«, 
reunida cm sna do, i.o dia 2 do e^r 
rente, resolveu piorogar até :10 do 
junho do 18'Ji! o prbzo para o troco, 
sem desconto, das notas do govrno. 
dos valores do 5i'i $ o P>0S da 5» es-
tampa, 200$ e 50$ da d* o rta 7» 

Delegacia Fiscal d . Theaouro Fede 
ral om 8 . Paolo, 15 do nnio dn 1895 

Abdénago Alceu 
5 2 Encarrcgadu do exp dieute. 

A l W i v r j < » s 

A ' DG» SE o negocio da rua da 
" • u ò a ^'ista, n. 5tf, cora ogua, i/az 

m 'a b' mfe'toriss. 3—4 

/^•RI \DO -Preci a-so do um, perfeito, 
'-'para rasa a.i meço solteiro. Paga-
Bfl bom. 25, iua U, Riachuolo. 3—2 

IÃSA "SÀPI \ dT G., á rua 
' Caixa d'A„ua, i . Tjmos 

sob medida, por (iüi, KOg e 
iOOÍ, afToniptam-se em 2 i 
horas. 

Especialidadoem casimiras! 
inglezas e francezis. G—2 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
ua l.EITERIA PAULISTA, rua 
do Rosario, n 5. Todos os dias. 
30-14 

p O R T U G U E Z A -Procisa-so do omB 
* crlarta portuguezs, na rua da Ijiber-
dado. «a. 

p l i E < ISá-SE do um rapaz do 15 a 
^ 20 annoa, do boiu comportamen-
to, para copeiro e recados. 

Trat«r ua rua da B^i-Vista, n . 2 i . 

B ^ N H P Ã MERIDIONAL'' 
Únicos depositários 

Erassto Ehainganís & C. 
(58, Rua do S. Caetano 

1 0 - 1 

LEILÃO JUDICIAL 
EM COMlUíÇÍO 

A' 

Alameda do Barlo de Piracicaba, 17 
Terça-feira, "21 do corrente 

Ao meio-dia 

A . V A Z 
V o n t l e n i <»ni |>;il>li«-r> I n l -

I n u , « o c n r i v r e l o 
m i i r l e l l o 

( iranlo quantidade dn míidolras do 
lei, propiiB:! para marcenarias ou 
quaisquer nutres ritlsfres; grando 
porç&o rto lerrag"na. et" , etc. 

Machinaa para ú>b'icaç&o do cha-
poos, fOrntaa, machinaa pari fitas, om 
ilm, objcctoa todos necessários para 
unia fabrica do chapeos e do fitas. 

Terça-íeira, 21 do corrente 
AO MEIO-DIA 

À alameda do Barão de 
Piracicaba, 17 

. A . . z 

N. B.—Krtrega em Fi gn'da ao lellío 
Outrosim, venrterA torto om ura i ó 

lote, sn houver pretenrtenti; do contra 
rio, será dividido em lutes. 

OLEO DE L A M P A R Í N T 
i . m o o o i i t i - o 

Rui IJarão de llapetininga, 41 
Arr fató ; 

1 5 Grande L o t e r i a Nacional 
1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 . « t e g r ^ S 

P R E M I O M A I O R 

INTEGRAES _ 

EXTRACÇÃO I N F A L L I V E L 

S A B B A . D O , 2 5 ÁS 2 HORAS OA TARDE S A B B A D O , 2 5 
No salão da rua Nova do Ouvidor, 29 

Debaixo d i mais rigorosa liicalisa<;ão das auctoridade^ iiomeailas pelo exm. «r. mi-
nistro da Kazenda. Cliami-soa atten^ão publica para este importante plano, que ollerece 
ao comprador reaes vantagens: além da sorte grande de 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

tem outros prémios menores, como pôde s-;r verificado no verso dos respectivos billistes. 

Nesta loteria são premiadas com IOS00D as terminações do prime:ro e segundo pré-

mios. 

A Loteria Nacional t9m exlracçães diariaa na Capital Federal 
U L T I M O P R E M I O VENDIDO E PAGO DA 

14" Grande Loteria lacional 
E x t r a h i d a e m I X c i o c o r r e n t e 

3 0 . 3 8 5 

I N T E G 3 . A . E S 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 I N T E G R A E S 
O premio acima foi vendido ao amigo e freguez desta casa o sr. ANTONIO PI NT > 

DA MOTTA, de Kibeirão Preto. Bem como foi vendida todia dezena dos segui lei nii-
meros30.:t81 a 3ü.:!90, na imporlancia de 

1 9 : 1 5 ' > s O O O 
Infegraes 

Vendas ein porrão, para negocio e a varejo, 

2 0 — R U A n i H E I T A — 2 0 
Os p°dido3 do iutariir devem ser dirigi los a 

J U L I O ANTUNES DE ABREU 
Cor re io , caixa 77 S. Paulo 

E s p l e n d i d o 

L E I L Ã O 
SELECT-SALE 

Wliole of the furniture glass 
and bouse hold elíects of Mr. 
Jas. C. Madeley. 
Elegante e variado conjun-

cto de tinos moveis, superior 
piano, escolhida ornamenta-
ção. lindos enfeites, tapetes e 
bibelols, quantidade de tinos 
crystaes, porcellanas, cristo-
lles, bronzes, terra-cotta, etc. 

Camara Ingleza—Sankester-
instantegraph, dress, trifles, 
etc. 

J . A . L E A L 
Cora auctorisaç&o do diatincto cava-

lheiro o iilrao. sr. . I i i m . C . M « -
c l o l « » y , quo so retirou com sua fa-
mília para a Kiiropa, vonderi era Icílio 

Terça-feira, 21 do corrente 
Na Avenida Hygienopolis, 13 

A 'h I I t/ ' i l ioraR 

Tudo quanto guarneço sua bem mon-
tada residencia, a sabor : (Jrupos es-
tofados, cora dorraou.so, poltronas, pufs 
o bancos, cadeiras douradas o mesas do 
intervallo . «uoridons, purta-bibeiote, 
tapetes avelludados, espelhos, quadros, 
liudos enfeites, estatuetas e bibelots. 

U a b l n e l o — H s t a n t e s com arma-
rio para livros, escrivaninhas, estantes, 
cabides, tapetes, luappas o diversos ar-
tigos para escriptorio. 

O i i r m i l o r U m - Superiores lei-
tos de ferro, com enxergões ingiezos, 
colchõosdo clina animal o vegotai, col-
chas, cobertores, almofadas, mosas de 
cabeceira, («mimodas, bons guarda-
vestidos, guarda casacas com espelhos 
do crystal, lindos toiiettes o servi<;os 
para os mesmos, cortinados, porta-
toalhas, banheiras, malas para viagem, 
cabides, etc. 

M u l o « I f j m i l u r — S o l i d a mesa 
elastica, gnard6-pratas envidraçado, 
étag"re, trinchader, guarda comidas, 
bom STVIÇO do lou^a ingirza para 
jantar, appireihus para chá o café, 
cnpop, taças e cálices do crystal, ban-
dejas, salvas, talheres de metal Inglez, 
d,tos de rryatolles, trinchantes, quan-
tidade de toalhas, guardanapos o pe-
vas avul a-i para servido do mesa. 

C ^ o z l n l m — H i t e r l a completa de 
ferro e ugithe, bacias, baldes, mesas 
para orgommar, balança, fttantes, 
guarda comidas, escadas, ferramentas, 
etc. 

j Qi i i i r toM <lo «•rludoH— 
: Cam»s, mesas, lavatório», cabdes, lini-
'pa-pít , eorilnhp do jardim, rrga^c-
i ies, capachos 4! uti-ntiiius do toivigo 
domestico. 

Tudo a v e n d e r - s e 
sem r e s e r v a 

In*peetion invited on 
to sale. 

day previous 

Terça-feira, 21 do corrente 
1.1. AVE.\1D\ I I Y G I E N O P O L I S , 13 
A VISO - Os nn. concorrentes terão 

Xfcocid»* c u p e c U r u , grátis, a 
partir do largo do Ilanar 10. <ih ll ho-
ras, no dia do leilão. 

rdo leiloeiro 

J. A LEAL 

•TVKNTI8TA-Cornélio M. Keiende, 
diplomado pela faculdade do Me 

diolna An Rio d" Janeiro, especialista 
em extrahir o collooar dentes, com 
10 annos de pratica. Bua Direita, n 
22. ató lfi j o D . 

Fazendas ayricolas 
Vendeiaso dlvtrsau tasenda* • m 

diversos pontos do K.-talo. Para ira 
tar, escriptorio 8á. tua do S Bento. 
D. 43j (4" e dum.) 8 - ? 

Em procura de um irmão 
Guilherme 8 hlmldt, rcsldento em 

Plrajú, neste E»t»(to procura P"n ir-
mSo Prwtcrico R-hlnndt Para mais 
esclarecimento, acrescento que romos 
filhos do Oulih m i « Schlmldt e Cle-
mentlua Sihimidt. nebes falleci^os em 
8. Panln, em t«74 ou 75. Pi vo enca-
recidamente áqnelias prssc^s que co : 
nhecerem o referido meu IrmAo, oob | 
sequlo de me darem noticias st as 

1B—16.. I 

iß COSI l i l 
CASA IMPORTADORA 

56-Ã, Rua 15 de Novembro, 58-A 
(Jlic<|ou, par» o inverno , «irontlc Mortiiiienlo dc 

1 < ' I I < I I < - I I » M de tlgMiSo e F I I N L A T » felpudo. 
C a u i i x i t a de meia ru la e du algodâa 
' ' O I C I I H H , c o h e r l o r e x o n c o l c h o i i i l o * n u aigolfto. lá 

e seda. 

< "«»•»! l i i i i c - dg malha e de llannlla para criança*, 

f . l i i i l e « rie todas as qualidade«. 

M e l s a e l u v j m de II , otc , etc. 

E sobretudo as afamadas b a e t a s <• ffianeliao d e l á| 
de 1M1 a 145 > eut lucros de largura 

AO COSMOPOLITA NO 
J R Ü A " J S ^ E S Í - O ^ L S È F L I Ê J H O . > S ' 8 " A 

(14, 1«, 10, 2 ' , 2«, e 30) 

Grande loteria de Santa Catharina 
PREMIO MAIOR 

1 0 0 : 0 0 0 s 0 0 0 
I n l e g r u e i * I n l o K r a e i t 

i í M P - O a T A Í i ^ E VLAWG 
K X T I U U ; A O 

SABBADO proximo, 25 do corrente, SABBADO 
NA CAPITAL FEDERAL 

Kisca l i s n i i a [ iclas a u c t o r i d a d e s n o i n e a i l a s pe l o g o v e r n o f ede r a l 

Pedidos do interior, ao agent i 

JULIO ANTUNES DE ABBEU 

2 o , R U A D IRE ITA , 2 o 5_a 

C O R R E I O , c a i x a 7 7 — S . P A U L O 

THEATRO A P O L L O 

Em pr ez a Fernandes Pinto & C. 
Companh ia d r a m a t i e a e de o p e r e t a s 

do theatro «Recreio Dramatlco», da capitai federal, do artista Dlia Braga 
(Fundada em 20 de novembro dc 1883) 

H O J E Domingo, 19 de maio H O J E 
ULTIMO DOMINGO ULTIMA MATINÉE 

A i H o l i a o \ r /V i i ik n 
Esplendida inatinèe organisada pelos artistas Edelvira Mav-

rink e Rangel 
SÜCCEBSO SEM B J D A L II GRANDE NOVIDVIR II 

Ultima representação da famosa revista portuiçneza eemico-lyi ioa nhan-
tastio», em 2 actos e 6 quadros, imitada da revista madrilena « i r t - n V I a 
por KitANctsco JACOIIETY, musica dos popularisslmos maestro« CIIIIECA Y VAL-

VERDE, representada com o maior succosso nos theatro« do lAbAa e Rio du 
Janeiro, 

G r a n d e A v e n i d a 
Toma parte toda a Companhia e o grande corpo de córos. 
Mais nma vez, sor& representada a primarosa comedia om I acto, original 

do clássico oscriptor Mollôr», traduzida e u esplendidos versos portuguezes, 
pelo dlstinoto escriptor ARTHI-R AZKVEDO, 

S€AHA«a f f i l L iL<5> 
O papel dn protoiçoiísis 6 d MO-npnnhado p ILU oirroct.) artloti I'ERREIRA. 

Os demais papeis, pelos artistas Rangel, Bragança, França, Cruz U >mn, Li 
via Maggloll, Adelaide Coutinho e KPsa de Castro. 

M AGNIFICO INTER MÉDIO 
Pela aopMnl l laa i tr l í ttosln» B •llsgrandi, a bailada da opira de d Verdi 

— l l u l l o I n i i i i i H c l i n i ' 4 1 . 
Pela sympjtirna actriz Alelaide Coitla1!™, a cin;->neta 4) grando sna-

cesso—A H o n i A . 
PeloIntelllgente actor o j u i o j Cos'» Mil», a paeala comloa — K p l n o -

d l o n d n I t e v o l t n . 
A' 1 iioBA DATÁiiBK—A banda de musica do 4" batalhão dn policia, gra-

ciosamente cedida pelo sen dl.'ino oom nanlante, coronel Macedo, exeentarà 
no Jardim do theatro, durante os Intnrvalloa, as melhores peças do sou vasto 
repertorlo. 

O pequeno resto des bílbr-tef, 4 venda na bilheteria do theatro. 
Os organlsadores doai a mati n/e. agraduem aos seus di»tlnct<ia ••ollegaa 

qoe se dignam tomar pa'te mi l » , aos seus dignes director e empresário e 
ao exmo. sr. ci rtnsi Mmodo, niului digno i-oirmandante do 4« batalhão de 
pollela. A todos seronfigisni I H II sir ínle»iate». 

A i 8 l / a boraa da noite, o gisndl. ro drsma J u a n « l o T e l h H d o . 

THEATRO S. J O S É 
EMPRESA LUIZ MILONE 

Propriedade dc R. F. L»tti e L. Cerruti 
Dirigida pelo sr. R. F. Lotti 

Da qoal fezem parte os eminentes artistas sra. Vltlorlm» Cliecchl-

Üeradlnl e ar. Enrico Cuneo 

GRANDIOSO ESPECTÁCULO I ! 
Soproaontar-so-& o grandioso drarr a em & actos, do DUMANOIK o D KNNKRY, 

IL VECCHIO 

limai 
Alla battaglia d'Ultra 

P E R S O N A G E N S 

II gennralo Roqnnbort, sr. L. Cerrntl; Tavir^y cnmmii-Barlo dl guerra, 
sr. Grassi: II caporaie Simon, sr. K. Cuneo; PI. ai d e •••itiii r a cavallo, sr. 
F. Pormlgglni; Pi<onhe, cosorltto, sr. T. Olgllon : t*i iro Prochard, sr. R. P. 
liottl: Luciano, ilglio dl Simon, sr. üemo Lotti; I i.tlchun, giovino contadlno, 
sr. íi. SrralHnl; O"rmont, notaio, ar Salvareiz»; uiu aln tanto dl cimpo, sr. 
G. Alroldl; Um servo, sr. P OílH; Mina di Kantzberg sra. I . Bossi; Cateri-
na, inogllo do Slmrin, vivandiera, sra. V Fink, Emosllna, tlglia dl Vlna, solto 
il nome dl Qenovlova, ara. J.MIchell, Uarlitta, contaJIna, sra. D . Travers!; 
Bmeilna, fsnelullina (1° ntto), sr. I,. Kaivarezza. 

Quardie, snldatl, contadini o servi, 
DtvtztONi m oi.t ATTi—Atto I», L'accampamenlo - I.a battaglia—La morte 

dei general Roquebert. Atto 3", II villagglo di S. Loient- La missa funebro 
—La calunia—Ladro I Atto H". Il rl<-onosoimonto—II suicida. Alto Io, Ua 
dro o flglla-Olustlzia dei oleio. Atto Qli sptntall—Ha parlât)—LHo t 
grande. 

l ' r e ç o a c b o r n a « l o c o s t u m e 

Os bilhetes A venda, desde as II horas da nianbft até i s & da tarde, na 
«Confeitaria CaatellOea»; depois, na bilheteria do theatro. 

No 11 ai do eepectsi ulo baver* bonda para todas aa linhas. 

Terça-feira— M a r i n 4 n t o n l o t t a . 

Brevemente — O d e t t e , F e r n e n d a , H o r o r T h e r n z e , 
N e r o , I m p e r a d o r r o m a n o , etc. 

THEATRO A P O L L O 
Empreza L''ernanilea I*liito & C. 

Companhia dramatiea e de opereta, do llieatro Recreio Dra-

niatico, da capital federai, do artista 

5 M A . 3 B S R A . C & 
Regente da orohestra, o maestro . 1 . I I . M a r t i n i 

(FUNDADA em 30 DI NOTEHIiao [>• 1833) 

H O J E Domingo, 19 da maio de 1835 H O J E 
PENÚLTIMO ESPECTÁCULO 

Grande acontecimento theatral 
U n l c a reprosontaçao do magnífico drama om cinco actos, original 

portuguez, baleado cm factos, 

ü OSES 
m n 

D LI ADO 
O c e l e l > r « « n l l e n i l o r d a s e n t r a d a * « l o D o u r o 

e d o M i n h o 
UI8TRIBÜK;S0—José Teixeira, por alcunha Joeó do Telhado, Ferreira ; D. 

•laymo da Silva, morgado, Abreu: Cbriatovam, salteador, Rangel; Sancho Pacato, 
salteador, Pinto ; Roberto, salteador, Joio Airos ; padre José, A. Marqnos ; 
regodor, Franya ; administrador do Conselho, Bragança ; João, criado do 
morgado, Louro ; um convidado, Crnz Ooracs ; outro convidado, Oliveira ; 
um aldeão, Costa Mala; um salteador. Neves ; outro i alteador, Fortunato ; 
um coixciro, Cecílio ; nm cabo do polícia, Lopes , Angelica, m ie de Joaé do 
Telhado, Elisa do Castro ; Cecília, filha do L>. Jujme, Lívia ; Maria, mnlhcr 
de Joe/>, Adelaide Coutinho : Quitéria, criada, ICstophanla. 

Convidados, soldados, cabos do policia, criados, otc. A aov&o paiea-sc 
om Portugal 

UE8CRIP ( , ' A 0 dos actos—1», A miséria o a radnefAo ; '2», o roubo e o 

assalto ; 3«, o rapto do morgado I 4», a caverna do« handidoi; 6o, a denuncia, 

mai-ER-SCÓNI DO ABTiaTA Dia l BKAOA 

At tenç f t o—Necoss l t ando-ae do palio desta thoatro para * monta-
gem do magnifico soonarlo e machlnlsmos do oi poctacoloso drama 
C h r l a l o v a m C o l o m b o o n a i l c a r o l i e r t a d a A n a r l e a 

a Companhia, aproveitando esta oppoiti nilade, t « I rea l lnr algooa 
los quo contractou no interior deate Estalo. 

Amanha, despedida da CompanMa, oom o esplendido i 'VOê 

Âm duas Orphâe Ç 



o i j t i u a . í A o ^ u 

G R A X A 
o H l p i p a s e o i i i b e x i g a « 

SEBO 
c m l t u r r i c » n 

Veudcrn 

Ernesto Bhelnganis & C. 
Rua S. Caetano, 68 

(atóí l do maio) 

Seguro de capi taes 
Vendem-so dlveroaa casas, ti ao eó 

apropriadas para rondas, como para 
moradia. 

Eicriptorlo Si, rua do S. Bento, 43. 
(4» o sab.l 8—2 

mm SCHMIDT 
AGENTE UE NEG0C10S 

Escr iptor io i rua do 
Quarte l , n. 2 

(até 10 d« ont) 

DA AFAMADA FABRICA DE 

n . V O L T M A B D E B U n e - S U B â U 
Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustivel, acham-

se sempre em deposito dos agentes até 30 do junho 

^ e r r e n n e r B u l o w & € . 
s a n t o s — B u a José Ricardo, \ 

P T» v.j|1 

f i/u/á, Suoopira, Salsaparrilha 

C A L C H I C O 

DO PUARMACKUTICO 
£Uoea l ã a m a M 

Approvado pela Ispectoria 
Ueral de Hygiene (lo Brazil, 

•W7J premiado na Hxoosição 
IsrtJ Colombiana .le Chicago. 

lispecilico contra o Hheii. 
niilismo agudo, chronico, 
Sottoso eSyphilos, dereco-
iiliucidaelHcucia por muitos 
iistinotos clinicos o pessoas 
vantajosamente conhecidas, 
dasquaea tomos einnossopo-
der, attcstados que o honra 

S . P A U L O — R u a de S. Bento, 81 

OS FALSIFICADORES 
I E' devor do com mordo honesto prevenir o publico contra aquelles quo falsificam a fabricação de artigos 
acrodltadoe. Esta fraudo prejudica não eó o legitimo fabrlcanto, mas também o consumidor, fazendo-iho pagar como 
logiiima uma drega abominavel. Na maioria doa casos, o consumidor, lllndido por uma otlquota bem feita, nfto 
póío distinguir o verdadeiro do falso, 

Vermouth Cinzano 
E' uma qualidado privilegiada, do primeira orfrrn 

consumidor in^lligonte, quo olha mais & quallda 
C i n z a n o , do Tuilm, alarmnda com as numo 
ii<o, tomou providencias que ai nuileiu posterlo 
ganafu teiá na frento uma mBrca a íficco, In-
etiqueta, cgti&l ao presente desenho. No garg>, 
coitadas & capsula. quo tem uni fundo apparei 
servado com unia lento, representa o nomo fli 
torna so quasl impossível. 

Recusae toda garrafa que 
Os agenteo no Ettodo da 8. Pfciilo, srs. Ovidi & C., eElfto lrgalraento habilitados a proceder com todo o rigoi 

da lei, perante a* buctoriiiartcs do puiz, contra os taiflíicadores o venciedoreB do quaeequer imitações d- ato vormouth 
O V n r i n o i i l h C i n z a n o legitimo vtnde-so em iodas as princlpaee casas importadoras. 
Pedidos paia a introducção dest) aitigo, & (Irma eommlBsaria 10-8 . . . 

O V I D I «S<l G . 
S. Paulo (caixa n. 346) Lade i ra de S. Francisco, 3 

ConceIcm-80 cgpeci&es f a v o r e s firmas do conhecida solvabil idade. 

ROYAL M A I L 

Steam Packet Company 
H i i l i i d a » p« r > <• K u ' o i e 

Magdalena 
do I I i o , no dia 21 do maio 

Do M i o 
Clyde 4 do junho 
Danube I1* » » 
Thames 2 » julho 
JVi^tw.do Santos 17 » maio 
Tamar > • 7 » junho 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 
O P A Q U E T S ALI .K 'IÛO 

DRESDEN 
entrado no dia 17 do corrente, o»r-
regará para 

Antuérpia o Ilrcmen 
sahindo, depois da indispcisivel de-
mora, para o 
Rio i l o .Inneiro 

f I n t i l » 
l . l « l> (V» 

A n t u é r p i a 
l l r e m r n 

Tendo excellentes accammidaçõri para 
passageiro) de 3a ciaste 

Pura passagens, 'rotes e mais Infor-
mações, trata-to com os agentes 

Zerrenncr, Bulow & G. 
H a i l ( 0 4 

1 -KUA JOSE' RICARDO—1 

I N B.—Nilo so /Ittendorf a mM* nenhuma 
! re uma<,ÄJ p.-sadg* tros dias da entrada doa 

Ivo i.míp nt iiU'tiidega 

í r»v ue-to nos sr«. recebedores do Renoros 
BO! r.» > ÍÍ ãa quo inandoiu os S<JUS empregndoi 

| toiíitr fiel-, das mtTcadoriaB, no acto do des' 
I cn.barqu t vlsio que, sendo a totalidade d-db' 
I cj.ru g d i tli a^côrdo c< ra a manifestada, a 
! C. mpaa^i a a .lo se respontabUsa por faltas ou 
f po - tto 'a d i marcas no caea, 
I No c . o ara quo os vo'uraes sejam doscar-

regiido» c -m termo do avaria, ó necossaria a 
presença da agencia no acto da abortara, para 
poder verificar o prejauo o f-iltaa, ee houve-
rem. 

E' encontrado em todas as 
DROGARIAS. 

Mimoso e chio 

eforida, a mais cara. Esta marca BÓ Ó aocespivol ao 
do do qno ao preço. A firma F r n n c e n c o 
ri saa Imitações quo desacreditam o proprio ar-
res niyatiflcoçõos. Do egora em deanto, toda 
arosca em relevo Eobro o vidro, logo acima da 
o da garrafa achar so fto duos tiras do papel, 
emento ponteado do vermelho, mas qno, ob 
tsbrlcaote. Com estes indhios, a falsificação 

não tiver estes signaes 

S a h l d a a p a r a o R i o <tn 
P r a t a 

Clyde 
do R i o , om 10 de maio 

Danube » 8 do junho 
Thames 
Nile... 

10 do 
1 do julho 

i » k 

Harmonioso conjuncto de fi-
nos moveis de nogueira e 
carvalho, lindos lemos es-
tofados, elegante ornamen-
tação de gosto, porcellanas 
biscuit, crystaes, artigos 
para mesa e serviço de co-
zinha. 

J. A. LEAL 
V Por ordem e co ita da se il orita 
B a l b i n a I t u z e n s t e n , que 
se retira pura a Europa, venderá em 
franco leilão, polo quo dór, 

Quarta-feira, 22 do corrente 
A < * 11 1|% h o r a s 

A' 

Bua Libero Badaro, 33 
Todos os elegantes o finos movols 

que ornamentam sua rcsldencla. rire-
tacando-se: i l u d a m o L t i i l a 
e s t o f a r i a de reps, com molas, ri-
co espelho de iryutal bleoautó, com 
graúdo moiduri. superiores tapotes, 
lindos quadros, j gos do cortinas e 
ropostoiros, osco.Inda collecç&o do en-
feites, jarras o b.iolots. 

I V o b u o d o l r 
Rica guarnieJo contendo: magnifico 

lolto i Bistori, do nogueira o carvalho, 
com enxergão do molas e colchão, 
linda oupula-doool com cortinas bor-
dadas, bancas do luz com mármore, 
rloo guarda oasac is com porta d« os-
polho, superior toilette, com rica guar-
nição de porcellana franceza. 

I V o s q u a r l o n 
Bons leitos francezos e colchões, 

criados mudoB, toilettes de fogão com 
mármore, cortinados e cupulas, guar-
nições para toilettes, serviços ami rlca-
nos para agua, pelegos-tapotos, cabl-
d is, lamplOos, espelhos, etc. 

K o r e f e i t o r i o 
BCa mesa com pós torneados o ga-

veta, guarda-louças envidraçado, éta-
gere, mesa do ongommados, regula-
dor do parodo, crystaes, porcellanaB, 
bandejas, talheres, serviços para chi 
o cafó e louças para serviço de cozi 
nha. 

Tudo novo, elegante e 
per fe i to 

V u n d a s c m f r a n c o l u i l â o 

Quarta-feira, 22 do corrente 
A' 

BQ& Libero Badaró, N. 83 
FELO LEILOEI It J 

J. A . L E A L 

% [ i | ) i ' i i v n d o « p e l a I i m p p e l o r l a G e r a l d e H y ^ l e n e 
l * n l i l ! « a e p r e m i i u l o a n n E X | I O H I V I \ O C o l o m 
l i i a i i a « In C h i c a g o . 

PEKPARAUOB I'ELO PHARMACKÜTICO 

Colíect Antonio da Fonseca 
Ex-yerente e successor de 

I X Ü U M O M A N Q U E S 1>E I I O L I . A X D A & C . 

l » o f M a i i h y 

El ix i r de Salsa, Caroba e Manacá, iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energiuo no trata-

mento daB afleeçCes syphiliticas. 

Xarope de f l o res de aroe i ra , 
angico e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

Vinho de ananaz fe r rug inoso 
qu inado , tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba fe r rug inoso 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des 
obstruente etonico. 

Vinho de quinium, cacao, pepto-
de cal-na e lacto-phosphato 

c io , nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetes de A n d i r o b a para as 
enfermidades lierpeticaB e da pelle. 

Vondom-so em todos os Estados, nas piinclpaes phanvadKH o drogaria* 
Deposito om 8. Paulo: Rua Direita, 1, I l u r n e l «Sc * : . 

> » Santos: Rua do Ros-ario 114, A l f r e t f o V i e i r a . 
» Central: Rua d» Hospício, 89.—SM«» <1« J a n e i r o , 

ARAUJO IEMÂ0S & C. 
(5M. o dom,). 

Adolfo Arbenz 
MUDOU 

Da rua da Bôa-Vista 
p a r a a 

RUA JOSÉ BONIFACIO, N. 5 
(A1 r ua Direita) 

S a 
(3.as. r> i.s. sabb. e dom.) 1 0 - 1 0 

HOTEL FREITAS 
Freitas House 

LABGQ HL LAPA, N. 92 
Rio de Janeiro 

Casa de pensão do primeira ordem, 
para famílias e cavalheiros. 

PertJ dos bonhos de mar; bonds dt 
100 réis, para todos os pontos da cidade. 

(Alô 18) 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exposição de Chicago 

Uniões depositários: 

Erneeto Eheingants & C. 
Rua S. Caetano, 08 

latrt II de m. o 

\ Escriptas 
O guarda-Uvros de ama importante 

e a u orvnnMrolal, oom bôa lettra, dis-
pondo (te algumas horas, poderá fazer 
algumas avulsas. Sobre habilitações o 
o mais, se informará, por espoclal fa-
vor, no largo do Paysandú, n. 81, eom 
o «r. BdasXi José Pereira, Officlna 
Hydraullca figleza. 3 -2 , 

LOTERIA LOTTO 
P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1 4 d e n o v e m b r o d c I H U 4 , c a r l a p a t e n t e n . I 7 « S 

T E R Ç A - F E I R A , extracção, T E R Ç A - F E I R A 
21 DO CORRENTE 

A's 4 horas, no Theatro Apollo 

A loteria «Lotto» compOI-so dos numoroB -1 a 1)0—cineo dos quaos, ox-
trahldos á sorto, determinam os prémios. 

Podondo as sortes ser tentadas poios modos seguintes: 
lomnntlo-Hik um numero «IclerniInHilo. ciup wnIn. a *er rncuiitratio IIOM 

l-lnr» NorletiilOM , 
lomiincIi>-Me .Ion*, inliiirro*. «letermliiiKl.iH. «|ilc vouhnin a ter eneoiílradON 

n(»M riilri» M.irtea.loH , 
IOIIIUIIIIIM.NO Ire. ntniierOH <1 <-ti-railnailop.. »|ur »aliHTM a „er eiiroiltrndoH 

IIOM riiiro Hortca.loM , 
loiniin<lo-NE «iinilro nunieroM ileleriiiinadOM. «|lie venliniil a *er oiiroiHrildOH 

•ION riiiro N »rli-ailON , 
lomando-Me rlnro iiiuiicrOM di-leriiiliia.loH, i|llp ««-111111111 a «er «'nrontrnrioH 

11,IH rinro HorteadON. 
Os bllhi teB, quo 80 denominam—extractos-, tRo expostos á venda pela 

seguinte fôrma: 
K i l r a c l n N l m i i l e » — p r e ç o « t w o i » i>r i-ia io I A t » u o 

K i l r a r l o d u q u e . . » - « O i » , . s » » i < i u i > 

K i i r u r i o t o r n o ,. :ií-«<H> . . i ,<wk> í »m . . » 

K i i r a r i n >| , i nd rn . . 1 • o l v o . . : i . o » » ) « K H > 

K x t r a e t o l o l t o .. M I K H I . . U'<»IM>(O<K> 

O extracto d u < | a o nfto dá direito ao premio do extracto simples. 
O extraoto t e r n o nflo dá dlrolto aos prémios dos extractoB simplos e 

duque. 
O extracto q u a d r a só dá direito aos prémios dos extractos simplis 

duque o terno. 
O extracto l o t t o só dá direito aos prémios dos extractos terno o qua-

dra ; terno, quando reúna H nuraoros; quadra, quando reúna 4 numoroe; pre-
miado com a quadra, perderá o direito ao terno, o cora o lotto, á quadra. 

Os números do quo se compOera os extraotos serio escolhidos pelos com-
pradores, oflerecendo dosta forma a loteria <Lotto> o melo do qualquer pes-
soa Jogar com o numero ou numerou do seu palpito. Os sorteioB «Bo publi-
co» o presididos por auctoridado competente. 

Os bilhetes acham so á venda nu agoncia do loterias do 

QASPAB MANGA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

C a i x a d o c o r r e i o n . S l t a - I ^ l e g r a n i m a , ( H a i i g m 

S. PAULO 
Qualquer informação será prestada pelo encarregado da Loteria Lotto, 

A y r c i F a r i n h a . 

PRODUCTOS DE MELLIN 
PARA CRIANÇA8 B INVÁLIDOS 
Farinha lactea, lacto plycoee, bis-

coitos de farinha lactea e emulsão de 
oleo de ligado de bacalhau. 

THOMAS A L D B E D 

Caixa do correio n. 21831 
(até 31) 

PitiSi Si« N&Yig&íioD Company 
O PAUCKTI INOL EZ 

mm 
CAPITÃO K l t e 

Ksporado do Rio da Piata, no dla?0 
do maio, sahlrá para L l a b A a , 
V i g o , L . a 1 ' a l i c e (La RocheUe), 
P l y m o u l h e L i v e r p o o l 
depois da Indispensável demora. 

Estes vapores tooar&o de ora em 
doanto no porto de L , a • • a l i c e 
(La Rochelle), em logar do I l o r -
d e o i . 

Roducçáo nos proços das pasragem 
para Liverpool: 

1.* ciasse, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 3« e £ . 46 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24 .8.0. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquotos dosta linha sfto llluml 

nados a luz electrlca. 
Para cargas, trata-se com o corre-

ctor K. D. Machado, r u a d e t t . 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens o outras Informações, 
oom os agente« 

Vílson Sons & C„ Limited 
BUA DO ROSARIO, 18 

a . P A U L O 

V I o ^ o n H r u p I d i i H 

Para SOUTIIAMITON 16 dias 
> LlfHÓA l i > 

Para pastagens o mais informações, 
na C o m p u n l i l t t L i i p t o n , 
rua do S. Bento, 41 41 A o 43; no Rio 
pe Janeiro, com o sr. O. C. Anderson, 
rua General Camara, 2, (sobrado); o 
em Santos, com os srs. Holworthy, 
Ellis & C., rua do Santo Antonio. 

Shaw Savill & Albion 
( I . I M I T E I > ) 

H a l i l d a p a r a I ^ o n d r 
DUlilC—'21 do junho 

O PAQUETB INQLIiZ 

Capitão Klndley 
e<poi ado do Nova Zalandia, no dia 24 
do corrente, e<ihirá para 

LONDRES 
oíra escalas por 

T I Î I V E I l l I ' H o 
P L Y U O U T I I 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes do I d a o v o l t a , na 1.» 
classe, validos por 12 mezes, £ 4Ct, 

Esto paquete recebo passagolros 
dentro do porto do Rio de Janeiro. 

Esto paquete tem oxcellontos acorn-
modações pai a passageiros do 1.», 2.» 
e 3.* classes. 

Todos os paquetes desta linha sSo 
illumlnados a luz electrica. 

ParapassageiiB o outras informações 
—com os «gentes 

Wilson, Sons & C.°, Limited 
Rua do Rosario, 13 

fahíts—GoselIschaCt 
Os v apo r e s 

Paraguassú 
Capiláo Büge, sahuá no dia 22 do 

maio. 

Cintra 
Capiláo Siiub?rlich, sahlrá no dia 20 

do maio. 

Amazonas 
Capltáo Kior, sahiiá no dia f. do junho. 

TAUA 
K l o 

I t a h l a 
L l a l i A « 

l i a m l i u r g o 
. A v i s o 

Todos 06 vapores acima menciona los 
têm magnificas accommodaçfioB para 
passageiros o sáo illumlnados a luz 
electrlca. 

Todos estos paquetes lovam passa-
geiros para as ilhas doo Açoros, Ma-
dona, etc. 

O preçn de paisagens do 3." ciaste 
para Lisbóí», Incluindo vinho dl mesa, 
1201000. 

Para paesa^"r,s, trata-se cora 

J. FLACH 
18-BOA DE 8. BtíNTO—18 

8. P a u l o 

MALA REÂL INGLEZÂ 
0 VAPOB 

TAGUS 
entrado em M n n t o » em 17 disle, 
sahlrá, depois da indispensável dono-
ra, paia 
t i l o <l<» J a n e i r o 

B a b l a 
P e r n i i n K m e o 

I . IN I IAU e 
S o i i l i u i m p t o n 

Acceitan pasmpoiros de trda' »* 
ciassos. 

Para informações: C o m p a n h i a 
l . u p l o n , ma de S. Bento, n. 41. 

LA VELO CE 

Navigazione Italiana 
L . l n h a d o R r a s l l 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO PA<lUKTE 

N o r d - Ä m e r i c a 
Profusamente illuminado a in» electrica 

sahlrá do porto do Rio do Janeiro, no dia 23 do m lio, para 

< 3 - e m o v e i e IVapoles 
r r e ç o d a « p a s a a g e n K e i n :t» C I U H K O , I V . I O O 
Magnificas accominodaçOes cm cimerini dutinti, 1» e o classe distinta. 

V i a g e m g a r a n t i d a e m i ' £ « l i a « 

Para passagens o mais informaçOos, trata-so com os agontos 

Oscar Horschitz & C. 
S. PAULO—I»ua do Commercio, n. 7. 
SANTOS—-Rua Visconde do Rio Uranco, n. 1(5. 

Navigazine Italiana 
OS PAQUETES 

sahlrá do Santos DO dia 24 do mulo corrcoto o do Rio, no dia 27 do mes-
mo moz, pura 

Génova 
e Nápoles 

Preço das passagens do 8.* eiosso 

R s . B O S O O O 
Recebem passagoiros de 3* classe para ( t a r c e l l o n a o M a r s e -

l h a , com transbordo em Génova, a rs. 1 0 0 4 0 0 0 . 

AGENTES 

M . Pau lo—Br lcco la & Gatti, ma Jo&o Mfrodo, 17-A 
M a i i t o H — A . Flori ta dt O., rua S. Antonio, n. 48. 
* V l o d e J a n e i r o - A. Flori ta & 0., rua 1.« de Março, n . 87. 

Escripturação mercantil 
C U R S O V B R I D I A N O 

D i r e e l o r , K . d e M o l l o 

Continu» osta aula com bfta frequên-
cia, á rua 24 do M»Io, n. 27, ondo 
s ) acha aborta a In jerlpçfto, soudo mó-
dica a mensalidade. 

Kcncalona nas torças, quintise sab-
bado'. das 7 às U horas da noito. 

3-2 

0 0 M S W E R C 1 0 
CAMBIO 

S. Paula, 19 de maio de 18W\ 

Tabellas aSUadas hontom : 

L o n d o n l i n n l * 
a Ï0 d. á vista 

Aindrai » 8 8/1 
-Wls 1 . 00 1.082 
dumiiurgj 1.300 1.388 
Ulla - «CIO 
lsboa I eterlliio Ö 8 8/4 
Porto I 400 500 

Açenrlss do Por-
tuísl — r.OB 

Vow-Ynrk — <> «30 
'Montevideo O 8 8/4 
Baono3-Airos 9 8 8/4 

I t i -m- i h E t a n U 

;.ondres O 8 3/4 
Paria 1.010 1.080 
Hamburgo 1.300 1.334 
Itália - 1-018 
Portugal — — 
Now-York - fi.670 

i l r t-a l l i . n l n c h e l l a n k rs«' 
Deutschland 

B»rlim 1.303 1.326 
Hamburgo — — 
Londres 0 8 13/10 
Parin 1.0G9 1.07Í 
ItaUa — 1.031 
Now-York - 6.HÏ1 
Portugal - 492 
Eloopaiihi — 1010 

C o m u i e r c l o e H n d n » t i ' a 

Londroa... 
Paris 
Hamburgo. 
Portugal.. 
Italia 

9 
1.030 
1.808 

8 7,8 
1.075 
1.R2Î 

500 
1.035 

B a n c o d e H . P a u l o 

Londres 9 8 8/4 
Paris 1.05í 1.075 
ItaUa - 1.030 
Fortngal -- 500 

O mercado do cambio dosia praçt 
teve hontora bastante animaçáo, por 
sor dia do maia directa para a Europa. 

A melhor taxa foi aponBS 9 1/16. 
O mercado fechou indeciso. 
Preço doB soborsnos, no British 

Bank, '20S800. 
BOLiA 

TransacçOos efToctuadas hontom: 
50 letras do Uniá", a OL'$riOO. 

15'i:!/l acçOes da Agua o Luz, a (103 

COTAÇÕES 
AcçAcs 

V3Ud. Cürat* 
G iiipaithiiib: 

Pau Istn lotec 255S 250$ 
IdomoomSOJí 8(.$ 7 S 
Mogyana, lntogralisadas 210$ 2o $ 
Meufiaiuca tu port 120f 
Inda:t:ial dt S.Paulo. - — 
Telephonloa 1001 — 
Arons — 201 
Mac Hardy — S0.; 

Antárctida - 20í 
água o Luz 65$ — 
Forro-Carri! 35Í — 
Drogas Kst. 8. Paulo — 55$ 
Lupton 92$ 80í 
Viaça» Paulista 50» 2'^t 
Industrial Ptullsta — 10$ 
Jardim Acclimaçáo.... 20t 15} 
Argus Paulista 1.} -
Industrial — SO 
Melhoramentos — 3 ' t 
Rio Claro Railway.... — 140Í 
Formicida — 5f 
Upt.n I::]jortbdora... — i,',j 
lloicsntli o Industrial 808 4i » 
Mater, para Construo. 3C$ — 
F4biiiIVulÍ8taiiainteg. 230. Í.I11} 
Fabril Paulist. nao Int. — — 
Gaz do Campinas — Sl/$ 
Biugaiitiua 150} — 
JlupakolT 7ÍÍ — 
Uuiáo do Commorclo.. — 100f 
'ortunie 5u$ 30} 
União Sorocabana.... l lóS — 
Gaz de S. Paulo — 185} 

Bancos: 
Credito 'oal.oart. hjp. — 14rl 
2om 90 */, _ _ 
3»rt. eorim — — 
Cbm 2IJ y, — — 
Lsvradori-s — 1001 
Dnifto de S. Paulo 45« -
idem da 2* emlss&o.... — — 
Oomm. elnd — 21 li 
Zonstruetor e Agr 55) 4lii 
•í. t-anli) — 120} 
Republica 17' $ — 
9»»tns 130$ -
Conimerelal do Rio de 

2151 — 

L e t r a s b y p o t h e c a r i a « 

Banoo de 0 . Real . . , . 70) 6I'J 
DnlSo 051 «-.'» 
Intond. Muntdp 85) — 

A p ó l i c e s 

Do Estado 6 •/• l iOOt 974) 
Qeraes 5 »/o 9401 — 

o/«(onro)l:250í -

R e b e n t a r e s 

ViaçSo Paulista 
Dumont 
Molhoramontos 

65» 45? 
— 60» 
— 100» 

TELEGRAMMAS 
(ASSOCIAÇXO COMMEUCIAI.) 

Santos, l lb, 16 m. 
Cimbio: 

Bincarlo, 9 1/8. 

Particular, 8 3/16. 

M a n t o « , 2 b. 

Ai mwmiH taxas, cora letras a 9 1/8. 

S a n t o « , 11 b. 15 m. 

Café : 

Meuado, calmo. 

Santos, 2 b. 
P.-ocura [ara bons lotes. 

Rio , 10 h. 10 m. 

Bancarlo, 9 1/10, 
Particular, 9 6,3Í. 
Sacando, a 9 3/32. 
Cafó : 
Mntradas, 11.160 saocas; embarques, 

17.278; vendas, 6.000. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Bete 

bedorla de Rendas, do 21 a U5 de maio 
Café bom 12580 klio 
Café escolha 1)100 > 

SAHIDAS DE CAFE 
(MAIO Dl 1H0A) 

Para a Bnropa : 

Vapor ali. Campinas 9.076 
» fr. Vilte de Ceará 2.961 
» ali. Strassburg 11.548 
» hung. Baross 18.790 
» ali. Desterro 20.671 
» » Mendoia 17.496 
» fr. Ville dc Montevideo 0.036 
» ali. Itapariia 8 004 

Lugro amor. Priscillo l l iooo 

107.437 

Para oi Hstados-Unidos: 
Saccas 

Vapor ing. Orecúni Prince.. 9.291 
> > Mocart 16.176 
> > Lassei 11.609 
> » Hcvelius 6.411 

43.617 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAiOKKS ESPERADOS HO BIO 

19 Santos, 8. Oottardo. 
19 New-York, Bellardtn. 
19 Liverpool o esc.. Bellagio. 
19 Londres o (sc., Bellanocli. 
19 Southampton o esc, Clyde. 
19 Santos, Orion. 
20 Rio da Prata, àíagdalena. 
20 Liverpool oeso., Utrabo. 
20 Portos do Norte, Espirito Santo. 
20 Ha'ubU'go o csc., Cintra 
21 Bordeaux o cso., Portugal. 
21 Marselha o OüO.. ltalie. 
•J4 Now-Z' aland, Gothic. 
29 Rio da Prata, O,cana, 

«AFOBES A SAHIH UO 110 

19 P. Sobistiao o ceo, Emilian/t. 
19 Porto Alegro o esc., ltaituba. 
19 Victoria o oso., Muquy. 
20 Nápoles o ene , S Oottardo. 
•20 R o da Prata, Cinde. 
20 Tiio. to o OBC , Orion. 
21 Laguna e esc., Laguna. 
21 New York o esc., Jíevelius. 
21 Southtnipton u oso., líagdalena. 
21 Caravellas o s>o.. Augusto Leal. 

Mai-aliA o esc., Normandia. 
21 Pernambuco o esc., Itauna. 
21 Rio da Prata, Portugal. 
22 Rio da Prata por Santos, ltalie. 
21 Sant is e esc., Canan 'a 
22 New-York o esc. Egyptian Prince. 
23 Génova o oso., Nord America. 
24 Londres, Gothic. 

TAP0HES ESPERADOS EH SAHT. B 

2) Rio, ltalie. 
21 Rio, Canan'a. 
29 Hamburgo o esc., Amazonas. 
30 Himburgo e esc., Desterro. 

TAFOBKS A Si JIH SAKTOr 

22 Hamburgo o esc, Paraguanú. 
24 Génova o os'\, Pará. 
29 Himburgo o esc , Cintra. 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente com casco, 280» a 300S. 
Arroz de Iguapé, sacco, 26) a 28». 
Banha Alvos, kilo, 1S100. 

<Maristany>, 1(500. 
«Matarazzo», l)400. 
• Santa Cruz», 1Í800. 

Batatas nacionaes, 50 litros. 10S a 
12». 

Bacalhau, kllo, 1»200. 
Carne sicca do Rio-Grande, 1)100. 
Dita do Rio da 1'rata, <»'200. 
Cangica, 80 litros. 24» 
Cebolas, cento, 5) a li). 
Pi-Ijáo mulatinho, 100 litros, 16» o 

273. 
Hem preto. 100 litros, 23S a 24.J. 
Fumo superior, kllo, 2Í30Í) a 2JTOO. 
Farinha especial. CO litros, 32». 
Idem do Santo Amaro, 18) a20). 
Idom de 2», 100 litros, 16). 
Hom do Santa ('atharina, 80 ilitros 

16» a 1 5 
Farinha do milho 50 litros, 7» a 8). 
Gallinhas. uma, 2»õ00 a :)§ 
Manteiga nacional, lata, !»5u0. 

» franceza, kllo, 4)800 a 
6»20O. 

Milho, 00 litros, 73 a 8». 
Matte, »800 a 1$. 
Ovos, dúzia 1)700 a 13800. 

MANIFESTOS 

Conclusão da carga do vapor allo-
mao Paraguassú, ontrado do Ham-
burgo. a 1<) do corrente : 

5 cxi'. fazendas, a Hasonelover & 
Comp. 

10 ditas obras do folha, aos mes-
mos. 

2 ditas pregos, idem. 
2 ditas idem, Idem. 
1 dita ferragens, idem. 
6 di'as graxa, lili m. 
1 dita amostras, u Schmidt & 

Tr ost. 
3 ditas conservas. S M, á ordem. 
2 ditas fazendas, a H. liurchard 4 

Comp. 
2 ditas idem, aos mesmos. 
1 dita amostras, idem. 
6 vis. machiiias, I A, á ordem. 
3 cxs. forragens, a F. Milllor & 

Comp. 
1 dita idom, aos mesmos. 
6 ditas papel, á C. Impressora Pau-

lista. 
16 ditas Idem, á mesma 
1 ilita artigos do papel, idem. 
1 dita miudezas, a J. Camargo S 

Comp. 
1 dita idem, aos mosraos. 
1 dita idom, idom. 
1 dita idom, idom. 
1 dita amostras, a Alvos Follx & 

Comp. 
1 dita Idem, a Poyares & C. 

150 brs. alvalado. u Mirunda & C. 
3 cxs. lupulo, 8 B. á ordem. 

260 ses. arroz a Ferreira Costa & 
Comp. 

500 ditos Idem. C O. 4 ordem. 
1 brc. forragens, Z B & C.. idem. 
1 cx. artigos papel, C A P, idom. 
2 ditas poças forro, a Faust & 

Schmidt. 
6 ongrds. Idem. aos raosmos. 
3 cxs. lupulo, A 1', á ordom. 
1 dita comoBtivols, P B C, idom. 
1 brc. Idem, idom. idem. 
1 ex. fazendas,;« V. Ida W. & Oppo-

nliolm. 
1 dita agua do Colonla, aos mes-

mos. 
1 dita carrinho para criança, a G, 

Brandt. 
1 dita amostras, ao mosmo. 
1 dita couro, R F, á ordom. 
4 ditas chapas BOccas, a G. Schu-

mann. 
10 bres. tintas, a O. Backhouser. 
1 cx. podras, ao mosmo. 
1 dita ferragons, Idom, 
4 ditas Idem, idem. 
4 ditas idom, Idem. 
6 ditas idem, idom. 

3 ditas lampiõos, a J. Jorgo Figuol-
redo & C. 

1 dita ferragons, aos mosmos. 
9 ditas obras do folha, a C. M. Bar-

kor. 
6 vis. vidros, ao mosmo. 
1 ox. idem, Idim. 

12 ditas mobília, a Ronslrlng Joan-
eke. 

13 ditos acldoB, C T, á ordom. 
18 ditas papel. Idem, Idem. 
1 dita fazendas, Idem, idom. 

25 ditas parafuso, idem, idom. 
60 poças aduolas, a II. StupakofT 

802 ditas idem, ao mosmo. 
15 uts. ferro, Idom. 
2 fds. rolhas, Idom. 

cxs cevada, Idom. 
30 ditas papel, a Espindola do Siquei-

ra & C. 

4 ditas Idom, aos mosmos. 
6 fds papelão, idom. 
2 exs. panno, idem. 
1 dita estampas, idem, 

5tf hrs. vazios, a A. M. Lopes Rios, 
7 cxs. obras do vidro, a C. Foid-

inann. . 
6 ditas planos, a Levy & Filhos. 

40 fds panno, a A. Trommel & O. 
2 cães, a H. Burchard & C. 

60 vis. machinas, á C. M. Importa-
dora. 

10 ditos queijos, D C, á ordem. 
6 fds. cordoalha, a Duarte Barbos« 

& 0. 


